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ATÉ UNIDADES 
DE SAÚDE VIRAM 
ALVO PARA OS 
MARGINAIS

Para o juiz  Gustavo Nogueira, desde 
a alta hospitalar, acusada de desvios 
no TJ está apta a receber tratamento 
médico no complexo João Chaves. 

Reunir auxiliares, visitar os bairros 
e pagar os compromissos com os 
grupos carnavalescos. O período 
de interinidade do vereador Edivan 
Martins como prefeito é agitado.

Novo alvo dos bandidos, as unidades de 
saúde voltaram a ser atacadas ontem. O 
objetivo, tanto no Hospital Santa Catarina 
( foto), onde houve disparos, quanto na 
UPA do Pajuçara, era roubar as armas dos 
vigilantes.

/ SEM ÁLCOOL  / AUTORIDADES PROMETEM MAIS RIGOR NO 
CUMPRIMENTO DA LEI SECA, COM AMPLIAÇÃO DAS BLITZEN; 
OPERAÇÃO VAI REUNIR 3 MIL POLICIAIS EM TODO O ESTADO
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CARLA UBARANA LEAL está insô-
ne. Desde que foi custodiada na 
ala feminina do Complexo Penal 
João Chaves, na última quinta-
-feira, a principal envolvida no 
escândalo dos precatórios não 
consegue dormir e também se 
queixa de fortes enjoos.  Na ma-
nhã de ontem, a ex-chefe do se-
tor de precatórios do Tribunal 
de Justiça do RN também teve 
mais um pedido de habeas cor-
pus negado.  

A requisição - que visava a 
reversão  da prisão preventiva 
em domiciliar - foi impetrada 
pelo advogado dela, Felipe Cor-
tez. Ele alegou que a sua cliente 
sofre de “suposto distúrbio ine-
rente à ideação do suicídio”. O 
pedido trazia vários laudos mé-
dicos que supostamente com-
provam a necessidade de inter-
nação da sua cliente.

No entanto, o juiz convoca-
do Gustavo Marinho Noguei-
ra Fernandes negou o habeas 
corpus. Para o magistrado, des-
de que ela recebeu alta médi-
ca, o tratamento de saúde pode 
ser feito fora do hospital. Po-
dendo ser realizado até mesmo 
onde ela se encontra hoje: uma 
cela de prisão.  “Não vejo por-
que ela não possa realizar a con-
tinuação dos cuidados médicos 
no cárcere, com o acompanha-
mento de médicos de sua con-
fi ança, se quiser”, justifi cou, na 
resposta.

Já com relação ao supos-
to distúrbio, o juiz alegou que a 
autoridade prisional tem capa-
cidade para controlá-lo. “Bas-
ta uma  vigilância mais acurada 
e a retirada de objetos que pos-
sam auxiliar num eventual sui-

cídio”, alegou. 
A direção do presídio, inclu-

sive, já se antecipou a este fato. 
Agentes penitenciários fi carão 
em alerta, dispostos em turnos 
de vigilância, para verifi car a si-
tuação da apenada. 

Horas antes da decisão ju-
dicial, uma deliberação do atual 
Secretário Estadual de Justiça e 
Cidadania, Fábio Hollanda, per-
mitiu que Carla Ubarana fosse vi-
sitada pela irmã, a também ser-
vidora do TJ, Andrea Ubarana, e 
pelo advogado Felipe Cortez.

A autorização de Fábio 
Hollanda foi necessária por um 
simples fato:  o regimento inter-
no do Complexo Penal só permite 
visitas sociais após o período de 
triagem dos detentos (10 dias). O 
advogado Felipe Cortez solicitou 
a visita em razão da preocupação 
dos familiares de Carla de Ubara-

na com a saúde dela.  
E desde que foi presa, a ex-

-chefe do setor de precatórios 
não consegue dormir. Passadas 
48 horas na prisão, ainda não 
se alimentou. E ao tentar fazer 
o desjejum, ontem pela manhã, 
sofreu com fortes náuseas com 
a comida cedida pelo regime 
prisional. 

Andrea Ubarana também le-
vou uma série de medicamen-
tos. Todos prescritos durante 
a estadia dela na Casa de Saú-
de São Lucas. Ela também terá 
de submeter à aplicações de 
insulina. 

Mas a equipe médica do 
Complexo Penal questionou o 
fato. Ainda hoje, uma prescrição 
médica deve ser enviada ao pre-
sídio para que uma enfermeira 
aplique as dosagens de insulina 
na paciente. 

Os agentes penitenciários da 
ala feminina também comenta-
ram que Carla Ubarana tem sé-
rios problemas de equilíbrio. 
“Ela não consegue se manter em 
pé sozinha”, revelou uma agen-
te, que não quis se identifi car.

A pivô do esquema de des-
vio dos precatórios, um desfal-
que que pode chegar a R$ 72 mi-
lhões,  está numa cela de seis 
metros quadrados. Suas vizi-
nhas são duas mulheres, am-
bas estrangeiras, que foram pre-
sas por tráfi co internacional de 
drogas. 

A principal envolvida no es-
cândalo de precatórios rece-
beu dos familiares um colchão, 
roupas de banho e cama, além 
de um pequeno ventilador. Já 
a alimentação que não seja a 
fornecida pelo estado não é 
permitida. 

SAYONARA AMORIM
GAZETA DO OESTE

O REPÓRTER ESPORTIVO Esaú Esli 
de Araújo Andrade, da Rádio Difu-
sora de Mossoró, faleceu no início 
da tarde de ontem, 17, no Hospital 
Regional Deoclécio Marques, em 
Parnamirim. Esaú teve trauma-
tismo craniano após um aciden-
te ocorrido na noite do dia 8 deste 
mês na Reta Tabajara, em Macaí-
ba. No mesmo acidente, o auxiliar 
de arbitragem Clístenis Juny mor-
reu momentos após a colisão.

Os dois estavam em um car-
ro que levava radialistas da Rádio 
Difusora e da, 93 FM, que saiu de 

Mossoró para Goianinha. Os jor-
nalistas iriam fazer a cobertura da 
partida entre América e Potiguar. 
No KM 282 da BR-304, Reta Taba-
jara, o carro em que eles trafega-
vam colidiu com um cavalo que 
estava na pista. Clístenes Juny, que 
morreu momentos após o aciden-
te, era soldado da Polícia Militar 
e atuava no Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(CIOSP) do 2º Batalhão de Polícia 
Militar (2º BPM). 

Os outros dois ocupantes do 
veículo, Alcivan Silva, Francisco 
Elias Lorena e Ítalo Praxedes do 
Nascimento sofreram lesões mo-
deradas e foram liberados após 

atendimento no Hospital Deoclé-
cio Marques. 

A morte do repórter Esaú An-
drade foi confi rmada por volta de 
15h de ontem. Ele estava interna-
do na Unidade de Terapia Intensi-
va do Hospital Regional Deoclécio 
Marques em Parnamirim. Fami-
liares da vítima informaram que o 
velório e sepultamento acontecerá 
em Natal.

Esaú Andrade fi cou conheci-
do na imprensa local pelo jeito di-
nâmico e descontraído. Demons-
trava sempre muito interesse por 
coberturas de esportes radicais. 
Atuou em várias empresas de co-
municação da cidade, entre elas, o 
jornal GAZETA DO OESTE no pe-
ríodo de agosto de 2002 a abril de 
2003. Atualmente estava atuando 
no rádio e TV. No dia do acidente 
faria a transmissão para a 93FM.

Na tarde de ontem, uma mu-
lher levou ao presídio cinco livros 
para Carla Ubarana. Segundo in-
formações do presídio, tratava-se 
de uma irmã de George Leal, espo-
so de Carla, que se encontra preso 
no Presídio Provisório Raimundo 
Nonato Fernandes. Ubarana rece-
beu livros escritos de Zíbia Gas-
paretto e Sônia Tozzi, grandes ex-
poentes da literatura espírita e de 
autoajuda. Entre os títulos entre-
gues estão: “A vida sabe o que faz”, 

“Vencendo o Passado” e “O ama-
nhã a Deus pertence”. 

Este último título, sobretudo, 
narra a história de Marcelo, um 
homem atormentado com acon-
tecimentos desagradáveis do pas-
sado. As falhas pessoais reapare-
cem , de tempos em tempos na 
vida do personagem, como fan-
tasmas interiores. No livro, o pro-
tagonista enfrenta os desafi os 
com sucesso e os vence. Já na vida 
real, Ubarana ainda terá um tor-

tuoso caminho pela frente.  
A irmã de George Leal não quis 

falar com a imprensa.  “Vocês da 
imprensa querem saber de tudo, 
impressionante. Mas não vou di-
zer nada”, reclamou, antes de ter a 
permissão de visita negada. 

Segundo o vice-diretor do Pre-
sídio Provisório, Almir Medeiros 
da Fonseca, um hipotético encon-
tro entre George Leal e Carla Uba-
rana só pode ocorrer através de 
ordem judicial. “A lei de execuções 
penais não permite este tipo de vi-
sita. Apenas uma medida judicial 
pode permitir que os dois deten-
tos se encontrem”, explicou ele.

O outro envolvido no esque-
ma, Carlos Alberto Fasanaro Jú-
nior, está numa cela do pavilhão 
B. Por lá, divide o espaço com ex-
-policiais militares e ex-agentes 
penitenciários. 

O MP investiga, desde o iní-
cio de janeiro, fraudes relaciona-
das aos processos de precatórios 
do Tribunal de Justiça. O inquérito 
avalia o período em que Carla Uba-
rana esteve chefi ando o setor de 
precatórios; entre os anos de 2007 e 
2011. O desfalque identifi cado nas 
primeiras investigações já somam 
R$ 6 milhões. Mas o valor desviado 
pode chegar a R$ 72 milhões.

CUNHADA LEVA LIVROS DE 
AUTOAJUDA

NOVA NEGATIVA 
A CARLA UBARANA
/ PRECATÓRIOS /  JUIZ NEGA PEDIDO PARA QUE CARLA UBARANA FIQUE EM PRISÃO DOMICILIAR. 
SECRETÁRIO FÁBIO HOLLANDA PERMITE VISITA QUE NÃO DEVERIA OCORRER

 ▶ Há dois dias no Complexo penal João Chaves, Carla Ubarana não está se adaptando bem ao local

REPÓRTER DE MOSSORÓ 
MORRE EM PARNAMIRIM

/ LUTO /

 ▶ Esaú Andrade era conhecido pela 

descontração
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ACUSADO DE TER abusado 
sexualmente de crianças 
em vários pontos de Natal, 
foi preso ontem à tarde o 
motoboy José Antônio da Silva, 
casado e pai de dois fi lhos, de 
12 e 4 anos, Ele foi detido em 
sua residência, no bairro de 
Felipe Camarão, Zona Oeste de 
Natal por volta das 14h30. Há 
mais de  um mês a Polícia Civil 
investigava a participação do 
acusado nos crimes. Segundo 
o  delegado titular da Delegacia 
Especializada na Defesa  da 
Criança  e do Adolescente 
(DCA), Correia Júnior, o 
motoboy cometia os crimes de 
maneira peculiar. Sempre em 
sua moto, que utilizava para 
fazer entregas, de capacete e 
abordava as crianças no meio 
da rua. “Foram, no mínimo, 
20 crianças aliciadas pelo 
acusado, entre meninos e 
meninas. Ele já vinha atuando 
a algum tempo em vários 
bairros da cidade e sempre 
ameaçava as vítimas dizendo 
que estava armado, obrigando-
as a fazer sexo oral, além de 
apalpar as partes íntimas 
delas”, disse Júnior. José 
Antônio fi cou conhecido como 
o maníaco da moto. “Nos 
primeiros casos identifi cados 
pela Polícia Civil, ele utilizava 
uma moto de cor preta, e 
depois outros que começaram 
a surgir com o uso de um moto 
de cor prata”, acrescenta.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS MANICACAS ESTÃO chegando. 
E, se estão vindo, devem estar 
com autorização expressa de 
suas companheiras, como deve 
ser com um típico manicaca, o 
sujeito submisso ao mandario 
da mulher. 

Com o melhor espírito da 
troça, o bloco Manicacas no 
Frevo saiu ontem, do bar do Zé 
Reiêra até o Palácio da Cultura, 
no Centro. 

Apesar da chuva, em torno 
de 150 foliões botaram fé no 
frevo e, acompanhados pela 
banda Qui Xita Bacana, foram, 
fantasiados ou não, com suas 
patroas ou não, espalharam a 
alegria pelo Centro Histórico. 

Os fundadores do bloco, 
os produtores culturais Dorian 
Lima e Júlio César Pimenta, 
além do artista plástico Fábio 
Eduardo, avisaram que, para 
este ano, o folião teria de 
apresentar autorização por 
escrito.  O bloco surgiu por 
causa do “controle” exercido 
pelas namoradas ou esposas. 
Fábio Eduardo, que sempre 
abandonava a bebericagem 
com os amigos no Beco da 
Lama para, mandado pela 
esposa, ir pegar os fi lhos. “Hoje 
eu me considero um devasso”, 
diz Eduardo, que desenhou  a 
arte da camisa do bloco neste 
ano mostrando uma mão 
feminina com a aliança de 
casamento caindo do dedo. 

O policial militar 
pernambucano Breno Antônio 
Fernandes, acostumado com 
a forte tradição do frevo de seu 
estado natal, gostou  da festa do 
Manicacas  e disse que assim 
se formam os grandes grupos 
de frevo. “É da espontaneidade 
da troça, da folia sem trios 
elétricos, que se formam os 
blocos mais legais para se 
divertir”, disse ele, com a sua 
esposa, a laboratorista Jaíza dos 
Santos e a fi lha Jasmim Oliveira, 
de um ano, ao lado. 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A BAND ANUNCIOU ofi cialmente 
ontem a assinatura de 
contrato com o programa 
“Pânico na TV”. O programa, 
que deixou a Rede TV! depois 
de nove anos no ar, estreia 
na nova emissora em março. 
“Estamos felizes em receber 
em nossa grade um programa 
querido pelo público e de 
sucesso comprovado”, afi rmou 
Diego Guebel, diretor-geral 
de conteúdo da Band, no 
comunicado. De acordo com 
informações levantadas pela 
Folha, a Band vai manter o 
formato do “Pânico” e o horário 
em que vai ao ar, no domingo. 

O apresentador e 
humorista Emilio Surita, líder 
do grupo, disse que “100% do 
elenco fechou”.  O programa 
está desde 1993 na rádio 
Jovem Pan FM, começou a 
ser transmitido pela internet 
em 2002 e foi para a televisão 
no ano seguinte, na Rede 
TV!. Em 2004, quadros como 
“Sandálias da Humildade” 
-em que Vesgo e Silvio 
perseguiam celebridades que 
os esnobavam, como Jô Soares 
e Luana Piovani- ajudaram 
a consolidar a atração.  Em 
2009, com a descoberta do 
personagem Zina, o “Pânico na 
TV” experimentou recordes de 
audiência.

SOB PRESSÃO DE uma série 
de denúncias de corrupção, 
o presidente da Alemanha, 
Christian Wulff , renunciou 
ontem ao cargo. Anunciada 
na TV, a decisão ocorre um dia 
após procuradores pedirem a 
quebra de sua imunidade para 
que fosse processado.

“A Alemanha precisa de 
um presidente que possa 
se dedicar totalmente 
aos desafi os nacionais e 
internacionais”, disse Wulff , 
52. “Os desdobramentos 
dos últimos dias e semanas 
mostraram que a confi ança na 
minha capacidade de servir foi 
afetada. Por essa razão, não é 
mais possível que siga no meu 
papel de presidente.” 

As denúncias surgiram no 
fi m de 2011, quando o tabloide 
“Bild” publicou reportagem 
segundo a qual Wulff  havia 
omitido um empréstimo de 
Ç500 mil euros obtido da 
mulher de um empresário 
quando ainda era governador 
do Estado da Baixa Saxônia. 

A situação piorou quando 
ele ameaçou o editor do 
jornal com uma “guerra” caso 
publicasse a história. Desde 
então, outras revelações 
surgiram de que Wulff  havia 
obtido de empresários favores 
ou vantagens indevidas. 

 ▶ José da Silva

DIVULGAÇÃO / DEGEPOL
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO ATO de ordenamento 
fi nanceiro do prefeito em exercício 
Edivan Martins (PV) foi determinado 
ontem em seu segundo dia no cargo 
de chefe do executivo municipal. Ele 
mandou a equipe fi nanceira liberar 
R$ 290 mil para escolas de samba e 
tribos de índios, de um orçamento 
geral de R$ 600 mil para o Carnaval. 
A manhã foi de despachos com 
secretários e avançou até depois das 
13h. 

Com esse dinheiro as escolas e 
tribos de índios devem comprar, em 
cima da hora, os adereços e material 
para garantir o desfi le na avenida. 
Segundo Edivan Martins, a prefeitura 
está fazendo todos os esforços para 
garantir um Carnaval animado e 
tranquilo este ano. Ele disse que 
vai participar da festa de Momo 
em todos os polos carnavalescos 
da cidade e, no domingo, tem 
compromisso no Bloco Burro 
Elétrico, em Pirangi.

O cronograma deixado por 
Micarla de Sousa permanece o 
mesmo, disse o prefeito Edivan 
Martins, que vai passar dez 
dias no cargo, contando desde 
quinta-feira passada. Segundo 
ele, a Operação tapa-buracos está 
com mais de 60% dos trechos 
concluídos, principalmente, das 
ruas mais movimentadas da cidade, 
privilegiando  os corredores do 
Carnaval. 

As obras de mobilidade urbana, 
como já foi anunciado, devem 
começar dia 23 próximo, depois da 
quarta-feira de cinzas. 

“O que eu vou fazer é evitar 
alguma interrupção neste período 
de administração de dez dias. É 
uma preocupação. O município está 
programado para iniciar as obras 
(de R$ 330 milhões) da mobilidade”. 
Edivan Martins também reportou 
uma conversa que teve ontem com 
a governadora Rosalba Ciarlini que 
lhe informou um aporte de mais R$ 
176 milhões do Governo do Estado 
para o projeto de reestruturação da 
Avenida Roberto Freire. 

“A prefeita me deixou livro, com 
liberdade e estou dentro do meu 
ritmo. Tenho o estilo de ver in loco. 
Conversar com cada secretário, 
de acompanhar tudo com cada 
responsável por setor”, frisou o 
prefeito em exercício. De acordo 
com ele, que é presidente da Câmara 
Municipal, a função de prefeito tem 
um volume de ações maiores. Requer 
mais responsabilidades. 

Edivan Martins ressaltou que 
o estafe e a equipe da prefeitura 
são maiores e, por isso, a 
responsabilidade do cargo é bem 
maior. “O Executivo tem o papel 
fundamental de levar serviço e ação. 
Por isso, tem  mais cobranças... Mexe 
com educação, saúde, limpeza. É 
mais dinâmico”. Em razão disso, 
explicou, o gestor tem que otimizar 
mais o seu tempo. “Tudo no dia é 
prioridade. E há muitas difi culdades 
no erário para tocar a demanda de 
problemas”. 

Sobre política, o prefeito falou 
pouco. Disse que o PV só vai se 
defi nir sobre as eleições em Natal 
a partir de junho, prazo ofi cial 
para as convenções partidária. 
Mas afi rmou que a intenção do 
partido da prefeita Micarla de Sousa 
é fazer o maior número possível 
de vereadores e a estratégia é no 
interior, entrar com candidaturas a 
vice-prefeito. Com o realinhamento 
do secretariado em Natal, Martins 
acredita que as metas traçadas 
devem chegar com mais rapidez ao 
cidadão. 

PREFEITO 
EM RITMO DE CARNAVAL / INTERINO /  EM SEU PRIMEIRO ATO DE ORDENAMENTO FINANCEIRO,

EDIVAN MARTINS PAGA R$ 290 MIL PARA AGREMIAÇÕES E TRIBOS DE ÍNDIO

Edivan Martins chegou 
cedo ontem ao Palácio Felipe 
Camarão, sede ofi cial do 
governo municipal, na Cidade 
Alta. Eram 8h quando ele 
chegou. Tomou um cafezinho 
com a turma de baixo, e no 
segundo piso, para agradar, 
repetiu o cafezinho. O primeiro 
despacho foi como o chefe 
de gabinete, Heráclito Noé, 
para se inteirar da agenda 
administrativa. Logo em 
seguida, deu entrevista. 

Depois de quase uma 
hora conversando com 
os jornalistas, por volta 
das 10h despachou com a 
secretária de Saúde, Maria do 
Perpétuo Socorro Nogueira. 
“Conversamos sobre as ações 
para o Carnaval”, disse a 
secretária que informou ao 
prefeito a estrutura montada 
para a festa que terá nove 
ambulância básicas da SAMU, 
três ambulâncias UTI e 4 
“motolâncias”, além de plantão 
de hospitais e maternidades. 

Por volta das 10h20, o 
prefeito recebeu uma ligação 
da governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM), convidando-o 
para uma coletiva sobre 
a segurança no carnaval, 
no auditório da Emater no 
Centro Administrativo. Por 
causa disso, teve que alterar 
sua agenda de despachos 
administrativos. “A orientação 
da prefeita é darmos total 
atenção ao Carnaval e 
segurança é primordial”, frisou. 

No retorno ao gabinete 
de despachos do Palácio 
Felipe Camarão, Edivan 
Martins recebeu os secretários 
municipais de Educação, 
Walter Fonseca, e de 
Tributação, André Macedo. 
Com Macedo, o prefeito 
discutiu uma forma de 
prorrogação para pagamento 
das taxas do ITBI(Imposto 
de Transmissão de Bens 
Imóveis) com desconto de 
50% e parcelamento. “Estamos 
discutindo a legalidade para 
atender o maior número 
possível de contribuintes 
possível dentro dessas 
condições”. 

Por volta de meio-dia, 
no gabinete do prefeito 
estavam além de Walter 
Fonseca e André Macedo, os 
secretários de Obras Públicas e 
Infraestrutura, Sérgio Pinheiro, 
o presidente da Urbana, João 
Bastos, e o secretário da Copa, 
Jean Valério, além de Salatiel 
de Souza. 

Em seu primeiro dia no car-
go, quinta-feira, a agenda ofi cial do 
prefeito o fez ir da batina ao biquí-
ni. Ele participou da missa de des-
pedida de Dom Jaime Patrício de 
Macêdo como arcebispo de Natal, 
na Catedral Metropolitana e, por 
volta da meia-noite, foi ao Baile de 

Máscaras, no Largo do Atheneu, 
em Petrópolis, junto ao Rei Momo 
e à Rainha do Carnaval natalense. 
Ontem, o prefeito almoçou sandu-
íche no gabinete. 

Na quinta-feira, a agenda de 
Edivan Martins teve mais de de-
zoito horas. Começou cedo no Pa-

lácio Felipe Camarão onde chegou 
dirigindo seu próprio carro. Che-
gou tão cedo, por volta das 7h, que 
ele mesmo chamou o guarda-mu-
nicipal para abrir o portão da gara-
gem do prédio da prefeitura. 

Logo em seguida, se reuniu 
com dirigentes carnavalescos e se-
cretários envolvidos no carnaval, 
na Capitania das Artes, onde pe-
diu empenho da equipe. Na rua 

mesmo atendeu a sem-tetos. 
Com agenda movimentada na 

quinta, Edivan participou da pres-
tação de contas do exercício 2011 
no Banco do Nordeste, no restau-
rante Guinza, na Via Costeira. Saiu 
de lá a pé até o polo de Carnaval de 
Ponta Negra, ao lado do Praia Sho-
pping onde discutiu com coorde-
nadores os últimos detalhes para 
a festa. 

DA BATINA AO BIQUÍNI

CAFEZINHO E 
DESPACHOS COM 
SECRETÁRIOS

A ORIENTAÇÃO 

DA PREFEITA É 

DARMOS TOTAL 

ATENÇÃO AO 

CARNAVAL E 

SEGURANÇA É 

PRIMORDIAL”

 ▶ Secretários Walter Fonseca e André Macedo no gabinete

 ▶ Edvian despacha com a secretária de saúde, Perpétuo Socorro

 ▶ Atento ao que fala o chefe de gabinete Heráclito Noé

 ▶ Audiência com a governadora Rosalba e o coronel Araújo

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A PREFEITA ME 

DEIXOU LIVRE, 

COM LIBERDADE 

E ESTOU DENTRO 

DO MEU RITMO. 

TENHO O ESTILO 

DE VER IN LOCO. 

CONVERSAR 

COM CADA 

SECRETÁRIO”

Edivan Martins
Prefeito em exercício
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TÉDIO
Nem o Rei Momo da cida-

de, Francisco Lima, encarregado 
de comandar a alegria, escondeu 
o muxoxo diante do público pífi o 
que foi acompanhar a abertura do 
carnaval no Largo do Atheneu.

MASSA
Questão que se apresenta: A 

CEI dos Contratos virá com borda 
de catupiri ou sem?

MEMÓRIA
Foi sob a regência do maestro 

Oswaldo D’Amore que a Orques-
tra Sinfônica do RN mais se apro-
ximou do povo. Foram inúmeros 
os concertos em que a orquestra 
tocou na rua, gratuitamente, com 
grandes nomes da MPB e da mú-
sica regional.

LISTAS
As últimas edições do Diário 

Ofi cial do Município vêm robus-
tas com as exonerações e nomea-
ções em várias pastas do governo. 
É a reforma chegando aos segun-
do, terceiro e quarto escalões.

CORAÇÃO
A prefeitura, por meio da Se-

cretaria de Saúde, contratou os 
serviços de alta complexidade do 
Instituto do Coração de Natal para 
prestar atendimento aos usuários 
do SUS. Pagará mensalmente, pe-
los serviços efetivamente presta-
dos, até R$ 814 mil.

SEGURANÇA
O governo anunciou que 3 mil 

policiais vão fazer a segurança do 
estado durante o período de car-
naval. É importante saber se de-
pois da folia a operação “Metrópo-
le Segura”, que fez diminuir a vio-
lência, vai continuar.

ARROZ DE FESTA
Pela agenda divulgada pelo Pa-

lácio Felipe Camarão, o Rei Momo 
que se cuide. O prefeito em exercí-
cio Edivan Martins vai a tudo que 
é festa. Até para o mela-mela de 
lama n’Os Cão, na Redinha.

UMA QUESTÃO DE TEMPO
Venceu esta semana, sem ex-

plicação que tenha se tornado pú-
blica, o prazo para a retirada do 
imóveis irregulares localizados 
nas abas da avenida Getúlio Var-
gas. Segundo o NOVO JORNAL 
acompanhou, fi cou defi nido en-
tre Ministério Público e Semurb 
que a data limite para a retirada seria dia 16 recente. Não aconteceu.

Mas acredita-se que ainda irá ocorrer. Algum dia. O Ministério 
Público, ao que se sabe, não se pronunciou sobre o atraso. O assunto 
deve só voltar à baila após o carnaval. 

O debate, entretanto, pede acréscimos. Há quem observe que 
será uma barbaridade a retirada de pessoas que estão no local há 
mais de 30 anos. Porém, há quem comemore. É o caso do hospital 
Onofre Lopes, que funciona ao lado, atende a centenas de pessoas e, 
a contra gosto, tem de conviver com alguns problemas gerados pe-
las cigarreiras, como a sujeira. 

Mas é preciso regredir no tempo, um pouco, para mostrar como 
um problema faz surgir outro. 

O problema da retirada das cigarreiras é um “drama humano” 
agora porque no passado houve omissão quanto ao caso. O que per-
mitiu que, de apenas alguns quiosques, frutifi casse todo um caste-
lo de construções irregulares que hoje, no mínimo, ameaça a saúde 
pública. Isso sem falar na questão de uma ocupação de área nobre 
que - se fosse feita por empresário da construção civil - prontamente 
seria repelida com ação judicial e tudo mais a que tanto estão acos-
tumados alguns órgãos fi scalizadores.

A retirada das construções na aba da Gwetúlio vargas é neces-
sária para mostrar que a Justiça e as leis são para todos. Mas, bem 
que poderia servir de exemplo para mostrar que a omissão deveria 
também ser punida.

Ministério Público e Prefeitura deveriam assumir a responsabili-
dade sobre aqueles cidadãos que ali estão alojados e deveriam arcar 
não só com a retirada como prever um local onde as pessoas que 
serão prejudicadas com a retirada possam - futuramente - residir ou 
ter seu pequeno comércio.

Essa atitude, por parte das autoridades envolvidas, seria ato mui-
to mais nobre do que simplesmente fazer valer a autoridade e cobrar 
uma solução que tem de punir os envolvidos, claro, mas que - acima 
de tudo - não pode fazer com que a punição tenha medida indevida. 

Para aqueles que vão perder suas casas, a Prefeitura, com a anu-
ência do Ministério Público deveria promover uma remoção seme-
lhante à que foi feita com a população da favela do Maruim.

Já para os que vão perder seus negócios, por que não promover 
uma revitalização do espaço nos moldes do que foi feito nas praias. 
A situação não é muito diferente. 

Caso Ministério Público e  Prefeitura se entendessem seria uma 
grande demonstração de que tais agentes não têm apenas preocu-
pação em resolver um problema gerando outro. Mas que resolve-
ram um problema gerando soluções, ou seja, assegurando renda e 
melhoria urbana. 

De uma tacada só, caso optasse por isso, a Prefeitura e o Minis-
tério Público promoveriam a melhoria urbana da área, evitariam o 
prejuízo humano aos que por ali estão e - de quebra - resolveriam a 
questão de saúde pública que afeta o hospital. É questão de vontade. 
E de ter em mente que o meio ambiente também é feito de huma-
nos, seres inteligentes.

 ▶ A UnP está oferecendo bolsas de 
graduação para servidores públicos e 
seus dependentes. Vale para qualquer 
curso, menos Medicina e Odontologia 
e os cursos na modalidade à distância 
e Graduação Executiva. A universidade 
isenta a matrícula e dá bolsa de 15% 
durante todo o curso. As inscrições 
podem ser feitas até dia 29. Para saber 
mais, é ir no www.unp.br 

 ▶ Outra ação apontada como vitória da 
“gestão” Edivan é o repasse de dinheiro 
para os grupos carnavalescos antes da 
folia - o que em geral só vinha sendo 
feito após o período momesco

 ▶ A reitora da UFRN Ângela Cruz 
voltou de Cuba com dois convênios de 
cooperação fi rmados com a Universidade 
de Havana e com o Instituto Superior 
Politécnico José Antonio Echeverría. É 

para promover a troca de informações e 
o intercâmbio de professores.

 ▶ Com os dois novos registros de 
anteontem subiu para onze o número de 
casos suspeitos de H1N1 no RN somente 
em 2012, dos quais três descartados, 
quatro confi rmados e um óbito.

 ▶ Liszt Madruga foi nomeado gerente 
de Organização e Produção de Eventos 
da Capitania das Artes

 ▶ Natal já vivia ontem do meio para o 
fi m da tarde uma espécie de melancolia 
de momo. Ruas e trânsito desertos.

 ▶ Rivaldo Fernandes, presidente do 
PV Natal, foi nomeado diretor geral do 
Procon municipal

 ▶ Transferida para 9 de março 
no auditório da CDL a audiência de 
esclarecimento sobre a licitação de 
limpeza pública da cidade

ZUM  ZUM  ZUM

MANEIRA MAIS POLIDA QUE A VEREADORA JÚLIA ARRUDA ENCONTROU PARA 
POSICIONAR-SE CONTRÁRIA AO RELATÓRIO DA CEI DOS ALUGUÉIS, DA QUAL É 

PRESIDENTE, QUE NÃO SUGERIU PUNIÇÃO ALGUMA NOS CONTRATOS SUSPEITOS

Eu tenho outra ótica 
sobre os fatos”

M
A

G
N

U
S

 N
A

S
C

IM
EN

TO
 /

 N
J

M
A

G
N

U
S

 N
A

S
C

IM
EN

TO
 /

 N
J

Cada um com cada qual 

Marchinha da vida

Fez bem a Prefeitura de Natal ao avocar para si o direito de 
permitir, ou não, a realização de espetáculos culturais no Beco 
da Lama, independente do que sugere o Ministério Público 
ou da animosidade que possa haver entre produtores, comer-
ciantes e moradores da área.

Ninguém é capaz de questionar hoje a importância do Mi-
nistério Público como instrumento de defesa da cidadania e 
como fi scal das ações que envolvem os três poderes. Nem duvi-
da de que, como mediador de confl itos, tem exercido papel im-
portante para o Rio Grande do Norte e para Natal, em particular.

É necessário, no entanto, que a sociedade saiba que há um 
poder, eleito pelo voto popular, para comandar as ações do 
executivo. Prefeituras e governo, sejam bons ou ruins, têm a 
prerrogativa de administrar, de gerir, de gerenciar. 

Não podem agir ao arrepio da lei, mas devem ter a autono-
mia garantida pela constituição. Caso pratiquem algum dano 
que resulte em prejuízo para a sociedade, há inúmeras san-
ções previstas e há, principalmente, para regozijo da socieda-
de, o olhar fi scalizador dos promotores.

Daí que, sem considerar o papel importante do Ministério 
Público, cabe ao administrador governar. No caso específi co da 
polêmica envolvendo um produtor cultural e um ou dois comer-
ciantes do Beco da Lama, região consagrada há décadas como 
espaço livre para a boemia natalense, faltava mesmo a prefeitu-
ra agir. E botar, de certa forma, ordem na casa, dizendo, como 
disse por meio de seu secretário de Comunicação, que só abre 
mão de seu poder de administrar se determinado pela justiça.

Há um abaixo-assinado de moradores das proximidades 
do local onde se realizam eventos musicais incomodados com 
o barulho. A possibilidade de ser proibida de vez a realização 
de espetáculos ali provocou uma enorme reação, principal-
mente nas redes sociais. Presencialmente, um ato para mos-
trar a indignação com a recomendação do Ministério Públi-
co resultou pífi o.

O mais importante de todo o episódio é o que ele revela, 
ainda que nas entrelinhas: é preciso, sobretudo, ponderação, 
de todos os lados. Mais: é impossível estabelecer medidas sem 
que possam estar presentes todos os envolvidos.

É preciso garantir aos cidadãos o direito ao silêncio previs-
to na forma da lei; é preciso que o Ministério Público não recue 
do seu papel de recomendar - e mover ações judiciais, tantas 
quanto achar necessário -; e é preciso que a prefeitura gover-
ne. Sem diálogo e sem que cada um exerça seu papel - o caso 
Beco da Lama mostrou - é passo para o “barraco” virar regra.

Você pensa que cachaça é água? Cachaça não é água não... 
O carnaval é pródigo em músicas incentivando a bebedeira. 
Nada de mais, já que a festa é da carne mesmo e nada melhor 
do que, diante das difi culdades da vida, tirar alguns dias para 
se esbaldar. É coisa nossa, dos brasileiros. Diferente de quem 
condena essa festividade como um traço de preguiça, prefi -
ro enxergá-la como uma característica boníssima. Tem coi-
sa melhor que reunir a família e os amigos em torno de uma 
churrasqueira, assar umas pestanas de carne e tomar umas 
cervejinhas geladas? Para mim carnaval é isso, uma confrater-
nização, só que em grande escala. 

Mas, nenhuma alegria justifi ca o aumento no número de 
acidentes neste período. As estatísticas do Seguro DPVAT, que 
indeniza vítimas de acidentes de trânsito, apontam que, em 
2011, os acidentes de trânsito provocaram a morte de 695 pes-
soas durante o carnaval. Comparado aos dias normais, o nú-
mero de óbitos é 49% maior enquanto dura a folia. A conta in-
clui acidentes em estradas e nas ruas. Foram 116 mortes para 
cada dia de carnaval, quando a média diária é de 77 mortes 
por dia. 28.349 mortes em 2011; somos os campeões mundiais 
no quesito estupidez e nada indica que vamos perder essa tris-
te dianteira. 

Ei, você aí, me dá um dinheiro aí. Eu vou beber, eu vou be-
ber até cair, me dá, me dá, me dá, me dá um dinheiro aí. Pra 
pagar a multa... Como dizem que a esperança é a última que 
morre, quem sabe ela não esteja no recrudescimento na apli-
cação da Lei Seca. A Polícia Rodoviária Federal fez mais de 
três mil testes de bafômetro desde o início do ano e prendeu 
mais de 100 motoristas alcoolizados. A Polícia Rodoviária Es-
tadual também resolveu agir e intensifi cou a atuação na saída 
de festas e shows. Nem os torcedores de ABC e América esca-
param do teste do bafômetro após o último clássico disputa-
do no Frasqueirão. Consta que a marcação cerrada já foi sufi -
ciente para reduzir entre 50% e 60% a quantidade de aciden-
tes durante o veraneio. Garante uma autoridade policial que 
ninguém perdeu a vida nesse período no nosso litoral. Parece 
que o Governo fez as contas e descobriu que fi ca mais barato 
reprimir, mesmo arcando com o ônus da antipatia da medida, 
do que tratar as vítimas dos acidentes depois. Na verdade, as 
multas devem render mais que o custo das operações. 

Aí ainda aparece quem questione todo esse rigor dos ho-
mens da lei. Fulano, preso horas no engarrafamento; Beltra-
no, conhecedor da lei que se recusa a soprar o bafômetro para 
não produzir prova contra si. Uma vida que tenha sido salva 
já vai ter valido a pena todos os “transtornos” causados aos 
motoristas. 

As águas vão rolar, garrafa cheia eu não quero ver sobrar... 
Mas, na hora de ir para casa, elejo a mulher como motorista. Se 
ela também for beber, deixamos o retorno para o dia seguinte.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CACHORRADA
Quem fi car pela cidade pode 

levar até o cachorro para brin-
car. O Praia Shopping está anun-
ciando para o domingo, a partir 
das 13h, o “Dog Folia”, concur-
so de fantasias de carnaval com 
os cães. O concurso será dividido 
em duas categorias, luxo e origi-
nalidade. Vira lata também pode 
participar.

DESTRAVOU?
Parece que a interinidade de 

Edivan Martins está fazendo mi-
lagre. Durante a visita que am-
bos fi zeram ao Hospital Walfre-
do Gurgel, para ver de perto as 
medidas que resultaram no fi m 
das macas pelos corredores, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini asse-
gurou o repasse de recursos para 
conclusão da UPA da Cidade da 
Esperança. Mas não falou em va-
lores nem data para liberação. A 
construção dessa nova Unidade 
de Pronto Atendimento está atra-
sada há meses.

DESTRAVOU 2
Faz pouco tempo a prefei-

ta Micarla de Sousa se queixava 
nos jornais do fato de a prefeitu-
ra não ter recebido nenhuma aju-
da do governo estadual. Rosalba 
também garantiu apoio fi nancei-
ro para a construção das outras 
duas UPAs previstas pelo Ministé-
rio da Saúde para Natal.

PRÉDIOS
Quem vai estar em Natal dia 

29 é o professor Tomás Lapa, do 
Programa de Desenvolvimento 
Urbano da UFPE. Faz na UFRN 
palestra com o tema “Grandes ci-
dades constroem-se com edifícios 
grandes?”. Lapa é arquiteto e ur-
banista com doutorado pela Sor-
bonne e faz pesquisas e estudos 
sobre desenvolvimento sustentá-
vel nas cidades. 

PRECATÓRIOS
A expectativa agora nessa área 

da investigação dos precatórios é 
a chegada da missão do Conse-
lho Nacional de Justiça, dia 27. A 
corregedora Eliana Calmon espe-
ra que o trabalho feito aqui sirva 
para os demais tribunais brasilei-
ros. Vários deles podem estar so-
frendo dos mesmos problemas, 
por isso serão reestruturados.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Futebol força
A defi nição do sucessor é o motivo que retarda a saída de Ri-

cardo Teixeira da CBF. O dirigente avisou a amigos que está deci-
dido a não renunciar. Para ele, nenhum dos cinco vices resistiria 
ao cerco da imprensa uma vez empossado. Pelo estatuto, o pri-
meiro da fi la seria José Maria Marin, recentemente fl agrado em-
bolsando medalha do time campeão da Copa São Paulo. 

Teixeira inclina-se por convocar assembleia e anunciar que 
sairá de licença por período indeterminado. Nesse cenário, po-
derá delegar o comando da entidade a quem quiser. O presidente 
da federação paulista, Marco Polo del Nero, está entre os cotados.

ZAGA 
Entre os cinco vice-presiden-
tes da CBF, estão Fernando 
Sarney, fi lho do presidente do 
Senado e indiciado por eva-
são de divisas, e Weber Maga-
lhães, já encrencado com a Fi-
cha Limpa. 

COLATERAL 1 
As denúncias no Ministério das 
Cidades, que levaram à que-
da de Mário Negromonte (PP-
-BA), repercutem no cronogra-
ma de execução do Minha Casa 
Minha Vida para cidades com 
menos de 50 mil habitantes. A 
pasta adiou ontem, pela segun-
da vez, a divulgação da lista das 
prefeituras aptas. 

COLATERAL 2 
A previsão é de liberação de 
crédito para 110 mil moradias. 
Vitrine de Dilma Rousseff , o 
programa atraiu 4.042 muni-
cípios, mas a expectativa é de 
que 2.200 sejam contempla-
dos, o que aumenta a expec-
tativa dos prefeitos em ano 
eleitoral. 

ALVO 
Luiz Fernando Corrêa não es-
conde, em privado, sua irrita-
ção com quadros da estrutu-
ra do Ministério da Justiça, a 
quem atribui campanha para 
desidratá-lo. Sob suspeita de 
fraude, o ex-superintenden-
te da PF deixou ontem a dire-
ção de segurança do Comitê 
Rio-2016. 

CONFETE 
Eduardo Suplicy (PT-SP) re-
solveu encarar o sambódromo 
em dose dupla. Além da Vai-
-Vai, que homenageou Dilma, 
o senador quer desfi lar na Ga-
viões da Fiel, que celebra Lula. 

O DIA SEGUINTE 
Na tentativa de demonstrar 
segurança nas prévias, a di-
reção do PSDB-SP convocou 

seus 105 membros e 46 coor-
denadores regionais para reu-
nião no dia 5 de março, um 
dia após a consulta interna 
para a prefeitura da capital. À 
ocasião, expoentes do parti-
do pretendem debater o resul-
tado e projetar a estratégia da 
campanha municipal. 

HOLERITE 
Tucano empenhado em con-
vencer José Serra a entrar no 
páreo observa: “A militância 
aguerrida na luta pelas prévias 
está quase toda abrigada nas 
secretarias comandadas pelos 
pré-candidatos. Se Geraldo Al-
ckmin mover uma palha, essa 
energia desaparecerá”. 

PAROU POR QUE? 
Depois de um ano de lua de 
mel com o funcionalismo, Al-
ckmin está empenhado em 
operação para neutralizar 
ameaças de greve em duas ca-
tegorias sensíveis ao eleito-
rado: servidores do metrô e 
professores. 

CLIMÃO 
Em atrito com Cid Gomes 
(CE), José Pimentel (PT) co-
loca em risco a aliança com o 
PSB para a Prefeitura de Forta-
leza. O senador acusou o go-
vernador de subutilizar os re-
cursos federais encaminha-
dos ao Estado. Gomes reagiu 
e chamou o petista de “men-
tiroso”. As siglas buscam acor-
do, liderado pela prefeita Lui-
zianne Lins, para lançar can-
didato único. 

PADRINHO 
Desde que foi desbancado por 
Marta Suplicy na vice-presi-
dência do Senado, Pimentel 
postula a prefeitura incentiva-
do por Lula. Caso o petista se 
eleja, dá vaga ao suplente Sér-
gio Novais, rival do governa-
dor. Além dele, há outros cinco 
nomes do PT para a sucessão.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Enquanto travamos uma batalha contra a 
desindustrialização, o governo ajuda a gerar 
empregos no exterior. Dilma deveria adotar 
o seguinte lema: ‘importar é o que importa’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA SINDICAL (PDT-SP), sobre 
a compra de 12 carros importados do Canadá, modelo Ford Edge, 
que custam de R$ 105 mil a R$ 155 mil, para uso do Gabinete de 

Segurança Institucional da Presidência.

CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
Logo no início da festa dos 32 anos do PT, realizada no dia 

10 em Brasília, o mestre de cerimônias convidou o presidente 
da Câmara, Marco Maia, a fazer um breve discurso. O deputa-
do gaúcho relembrou sua trajetória na militância partidária: 

– Quando o PT estava sendo criado eu era ainda muito jo-
vem, tinha apenas 14 anos... 

Sentado ao lado de Dilma Rousseff , o governador de Sergi-
pe, Marcelo Déda, brincou com a presidente: 

– Há controvérsias... 

NA BAHIA / DESCANSO /  DILMA ROUSSEFF PASSA CARNAVAL NA 
MESMA BASE MILITAR QUE DESCANSOU EM JANEIRO

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  via-
jou na manhã de ontem para a 
Bahia e deve passar o feriado de 
Carnaval na Base Naval de Ara-
tu, na região metropolitana de 
Salvador. A presidente embar-
cou em Porto Alegre, onde esta-
va desde ontem, e viajou acom-
panhada da fi lha, do genro e do 
neto. Dilma deve voltar a Brasí-
lia na terça-feira no fi m do dia. 

O destino da presidente 
no Carnaval é o mesmo esco-
lhido por ela nas férias, em ja-
neiro, quando passou dez dias 
descansando na base da Mari-
nha, reformada recentemen-
te para recebê-la. No Carnaval 
de 2011, Dilma escolheu a base 
militar na Praia de Barreira do 
Inferno, no Rio Grande do Nor-
te, e também foi acompanhada 
da família. 

Entre os ministros que cos-
tumam despachar no Palácio 
do Planalto, apenas a chefe da 
Casa Civil, Gleisi Hoff mann es-
tava em Brasília ontem.

A ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Ide-
li Salvatti, está desde quinta-
-feira em Santa Catarina, onde 
lançou a campanha de preven-
ção à aids no Estado junto com 
o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. Ideli tinha agenda de 
trabalho ontem e deve fi car no 
Estado até o fi m do feriado. 

Já o ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência, Gilber-

to Carvalho, seguiu para Roma, 
onde representará o gover-
no brasileiro na cerimônia que 
vai ofi cializar o ex-arcebispo de 
Brasília dom João Braz de Aviz 
como cardeal. Carvalho tam-
bém deverá participar de reu-
nião sobre a Jornada Mundial 
da Juventude, megaevento ca-
tólico que o Rio de Janeiro vai 
sediar em 2013. 

Quem também passará o fe-
riado fora do país é a nova mi-
nistra da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres, Eleonora Me-
nicucci, que desde quarta-feira 
está em Genebra, na Suíça, para 

participar da reunião da Con-
venção para Eliminação de To-
das as Formas de Discrimina-
ção contra a Mulher. 

O ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, aprovei-
tou o feriado para sair de férias. 
Deve viajar para a Colômbia e 
volta ao trabalho no dia 27. 

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, está em São Pau-
lo, onde tem reuniões internas 
hoje na sede do Banco do Bra-
sil na capital paulistana e deve 
passar o feriado na cidade. 

O ministro da Agricultura, 
Mendes Ribeiro, também já se-

guiu para seu Estado natal, o 
Rio Grande do Sul. Ele viajou 
quinta-feira, quando acompa-
nhou Dilma na abertura da Fes-
ta da Uva, em Caxias do Sul. 

Ao contrário da maioria 
dos ministros, pelos menos um 
deve passar o Carnaval traba-
lhando em compromissos ofi -
ciais: o titular da Saúde, Ale-
xandre Padilha, que está di-
vulgando a campanha de pre-
venção à aids nas principais 
cidades com movimentação 
carnavalesca, entre elas o Rio 
de Janeiro, São Paulo, Salvador 
e Recife.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  no-
meou ontem o novo presidente 
da Conab (Companhia Nacional 
de Abastecimento). 

Rubens Rodrigues dos San-
tos assume o cargo no lugar de 
Evangevaldo Moreira dos San-
tos, que deixou a função a pe-
dido, segundo consta no Diário 
Ofi cial da União de ontem. 

O nome do novo presiden-
te é uma indicação do PTB, que 
negociou apoio à candidatu-
ra de Henrique Alves (PMDB-
-RN) à presidência da Câma-
ra em 2013. A Conab teve o 
nome envolvido em escândalo 

que ajudou a tirar Wagner Ros-
si (PMDB) da chefi a do Ministé-
rio da Agricultura, ao qual é liga-
da. O atual ministro é o peeme-
debista Mendes Ribeiro. 

Como a Folha de S.Paulo 
mostrou na semana passada, o 
diretor João Carlos Bona Gar-
cia, ligado a Ribeiro e fi liado ao 
PMDB, era nome certo para co-
mandar a companhia. 

Mas o PTB voltou a garantir 
sua indicação ao selar o acordo 
no Congresso. O líder da legen-
da na Câmara, deputado Jovair 
Arantes (PTB-GO) já havia in-
dicado o antecessor de Rubens, 
Evangevaldo Santos, para o co-
mando da companhia.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE O STF (Supremo 
Tribunal Federal) Maurício Cor-
rêa morreu ontem aos 77 anos, 
em Brasília. 

Ele entrou no tribunal em 
1994 na vaga deixada pelo mi-
nistro Paulo Brossard. 

Corrêa foi presidente do STF 
por 11 meses, de junho de 2003 
até a sua aposentadoria com-
pulsória em maio de 2004. 

Nascido em São João do Ma-
nhuaçu (MG) em 9 de maio de 
1934, Corrêa formou-se bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito de Mi-
nas Gerais, na turma de 1960. 

A partir de 1961, foi advo-
gado em Brasília, com escritó-
rio especializado em Direito Co-
mercial e Direito Civil. Em 1986, 
ele foi eleito senador pelo Distri-
to Federal. 

Também foi candidato ao 
governo do DF em 1990 perden-
do para Joaquim Roriz. Antes de 
entrar no STF, Corrêa foi minis-
tro da Justiça do governo Itamar 
Franco entre outubro de 1992 e 
março de 1994. 

O presidente do STF, mi-
nistro Cezar Peluso, lamentou, 
em nome de todos os integran-
tes do trubnla, o falecimento de 
Corrêa, enviando condolências 
à família.

EX-PRESIDENTE DO STF 
MORRE AOS 77 ANOS

NOMEADO NOVO 
PRESIDENTE DA CONAB

/ BRASÍLIA / / CARGO /

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva fez ontem a 33ª ses-
são de radioterapia e encerrou 
o tratamento contra um câncer 
na laringe, diagnosticado em 
outubro. 

Internado desde o último 
sábado no Sírio-Libanês, em 
São Paulo, Lula também rece-
beu alta hospitalar. 

Segundo o boletim médico, 
ele deve fazer uma nova bate-
ria de exames dentro de quatro 
a seis semanas para reavaliar o 
tratamento. O prazo é necessá-
rio porque a radiação continua 
atuando no organismo. 

Uma tomografi a feita no sá-
bado revelou que não há mais 
sinais do tumor. 

Ele agora passará por ses-
sões de fi sioterapia e fonoau-
diologia. Nos primeiros dias, o 
petista receberá doses de soro 

para hidratação. 
O acompanhamento médi-

co da doença após o tratamen-
to é de cinco anos. 

Por recomendação dos mé-
dicos, ele vai passar o Carnaval 
em casa e não vai desfi lar na es-
cola de samba Gaviões da Fiel, 
que o homenageará. 

Segundo o presidente do 
Instituto Lula, Paulo Okamotto, 
o ex-presidente deve voltar a fa-
zer palestras ainda no primeiro 
semestre. 

O ministro Alexandre Padi-
lha (Saúde), que visitou Lula, 
disse que ele adotará um estilo 
de vida mais “disciplinado” com 
relação à saúde. 

“O presidente vai fazer o 
controle como qualquer pessoa 
faz”, disse Padilha. Além de fa-
tores genéticos, o tabagismo e o 
consumo de álcool podem con-
tribuir para o desenvolvimento 
da doença.

Lula faz última radioterapia
e encerra tratamento

/ ALTA /

SEM FOLIA

 ▶ Lula deixa hospital com a esposa Mariza

RICARDO STUCKERT 

 ▶ Dilma embarca rumo à Bahia

WESLEY SANTOS / FOLHAPRESS
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Cinema
Muito boa a entrevista com o blogueiro 
Antonio Nahud Júnior. Acompanho o blog 
“O Falcão Maltês” desde os seus primeiros 
passos. Aprendi muita coisa, matei saudades, 
enveredei pelo cinema de qualidade. Parabéns 
ao NOVO JORNAL. Excelente. Por que não 
promovem uma coluna com Nahud?

Giancarlo Tozzi, 
Pelo Twitter

Muros
Pelo que li no NOVO JORNAL, alguém tem que 
arrancar uns pedaços dos tais “muros de ódio” 
e jogar a “metralha da razão” na prefeita.

Alexandre Honório, 
Pelo Twitter

Tristeza
A chamada “Tristeza em Dó Maior” está mais 
do que perfeita. A partida do meu amigo 
Oswaldo D´Amore doeu muito em mim e 
em todos os seus amigos e admiradores. 
Oswaldo era um profi ssional sem retoques. 
Grande violinista e excepcional regente. 
Assisti grandes concertos de nossa Orquesta 
Sinfônica sob sua batuta. Ele era argentino de 
nascimento, mas brasileiro de coração e de 
direito. Votava aqui e por isso tinha direito de 
reclamar dos desmandos dos políticos que 
ele não elegeu, pois a exemplo de muitos de 
nós, tinha que se submeter à vontade de uma 
maioria que vota mal. Mando daqui o meu 
abraço de solidariedade para Dolores e Ticiano.

P.S. Na matéria publicada hoje (17/02/2012) 
sobre a Saúde Pública saiu em destaque um 
frase do Dr. Mozat, diretor do Hospital Walfredo 
Gurgel que, no mínimo, é em javanês. Não 
entendi nada. Aquilo foi uma brincadeira do 
computador que embaralhou todas as letras.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

NR.: O professor Geraldo Batista tem razão. 
O empastelamento da declaração do diretor 
do Walfredo Gurgel Mozar Dias foi resultado 
de uma falha de edição, pelo que pedimos 
desculpas ao missivista, aos demais leitores e 
ao referido médico.

Tristeza 2
Somente hoje soube pelo NOVO JORNAL do 
falecimento do maestro Osvaldo D’amore, que 
perda. Assistia a Orquestra sob seu comando; 
era espetacular.

Valderice Nobrega, 
Pelo Twitter

Tristeza 3
Fui a mais de um espetáculo da Orquestra 
Sinfônica do RN regida pelo maestro Oswaldo 
D’Amore, que sempre pareceu competente 
e elegante. Uma pena para a cultura que ele 
tenha morrido. Meus sentimentos à família.

Sandra Gomes, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Szymborska
Poesia é gênero inferior. Essa é a constatação do leigo ao analisar 

o mercado editorial brasileiro, tão ao sabor da lei da oferta e da procu-
ra. Os leitores simplesmente preferem consumir fi cção, auto-ajuda ou 
biografi as. Vá lá que os estereótipos da poesia intimidam: gênero lou-
co, hermético, intimista... E ao poeta é reservado o rol dos incompre-
endidos, mais que dos esquecidos. 

Em época de tantas penas mercenárias, o poeta restrito ao gêne-
ro é raridade. Vez ou outra acontece de algum deles ganhar o Nobel, 
como a polonesa Wislawa Szymborska. Nem assim caiu no gosto do 
povo, ao contrário do nosso Drummond, ou nos favores do mercado 
literário. Sinal disto foi a pouca repercussão de sua morte, no primeiro 
dia deste fevereiro na sua gélida Cracóvia. 

Afora uma ou outra tradução avulsa, somente no ano passado a 
poeta mereceu edição de uma coletânea de seus trabalhos, a despeito 
dos elogios da Academia Sueca (1996) à “Mozart da poesia” pela “irô-
nica precisão” na retratação da condição humana. E como muitos dos 
agraciados que ousaram expressar militância, a qualidade da sua obra 
ainda foi questionada - os louros, segundo os críticos de superfície, se-
riam por conta dos infl uxos políticos da ocasião. Nascida em 1923, ela 
testemunhou a Polônia sucumbir à ocupação nazista e, mais tarde, ao 
totalitarismo soviético durante o qual sua poesia fl oresceu.  

A despeito das limitações inerentes às traduções, por preciosas 
que sejam as recriações dos originais para o português, os escritos de 
Szymborska cativam incultos ou os pouco permeáveis à beleza da po-
esia, eu incluído. Na análise lírica da condição humana, ela consegue 
conciliar profundidade e musicalidade, simplicidade formal e comple-
xidade temática, humor e política, lirismo e ciência, realidade e sonho. 
Não é pouco. E a escrita é burilada até o auge da leveza – “Não me jul-
gues má, fala, por tomar emprestado palavras patéticas,/ e depois me 
esforçar para fazê-las parecer leves”. 

Poeta pouco prolífi ca, a exemplo de outros grandes escritores per-
feccionistas, a sua criação literária é via para as meditações sobre a 
existência. Do poema “A vida na hora”, extraímos: “É ilusório pen-
sar que esta é só uma prova rápida/ feita de acomodações provisó-
rias. Não./ De pé em meio à cena vejo como é sólida./ Me impressio-
na a precisão de cada acessório./ O palco giratório já opera há mui-
to tempo./ Acenderam-se até as mais longínquas nebulosas./ Ah, não 
tenho dúvida de que é uma estreia./ E o que quer que eu faça,/ vai 
se transformar para sempre naquilo que eu fi z”. Estreia inesquecível, 
Szymborska.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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NORBERTO DE ALMEIDA Prado era um distin-
to senhor. Pai de família exemplar, mari-
do devotado à Dona Laura e um cidadão 
cumpridor de todas as suas obrigações 
perante governos e sociedade. Andava 
sempre bem vestido. Usava terno escu-
ro em eventos noturnos e graves roupas 
sociais (mesmo que de cores mais ame-
nas) em seus compromissos diurnos. Os 
fi lhos afi rmavam que nunca o haviam 
visto de bermuda, shorts ou mesmo de 
calça jeans. Não frequentava a beira-mar, 
apesar de ter uma bela casa na praia de 
Pirangi. Passava o verão no terraço, rece-
bendo importantes visitas de homens de 
posição no Estado e suas senhoras. Du-
rante sua vida, conquistara o mais pro-
fundo respeito de todos em Natal, além 
de proeminentes autoridades de todo o 
país. Nunca falava um palavrão para im-
por suas opiniões. Quando falava, os ou-
tros calavam para ouvi-lo. Era um sujei-
to muito sério, pouco afeito ao humor. 
Nunca contava uma piada. No máximo, 
causos verídicos e divertidos que provo-
cavam risadas condescendentes nos ou-
vintes e satisfeitos sorrisos em si próprio.

Só tinha uma data no ano em que 
o senhor Norberto mudava o padrão de 
comportamento. Todos os anos, na se-
gunda-feira de carnaval, vestia-se de 
mulher e saía no bloco das virgens de Pi-
rangi. Ele não só se caracterizava como 
mulher em todos os seus pormenores, 

como também se transfi gurava na mais 
animada das rainhas do carnaval, da-
quelas de segurar estandarte e sambar 
de salto alto na avenida. Nesse dia, ele vi-
rava a Betinha. Gargalhava, cantava to-
das as músicas com muita alegria, desde 
inocentes marchinhas até as suingueiras 
de duplo sentido, contagiava todos com 
a sua extroversão e, sempre que encon-
trava algum conhecido de outros car-
navais, cumprimentava efusivamente: 
“Amooore, que saudaaaaade!”, lascando 
um beijo na bochecha e deixando uma 
marca de batom de alguma cor bastante 
chamativa, tão escandalosa quanto ela.

Suas amigas e amigos de folia acha-
vam que ela morava em outro Estado. 
Só isso poderia explicar o fato de nunca 
a encontrarem em Natal durante o ano. 
Porém, quando a encontravam, a felici-
dade era tanta que era como se ela sem-
pre estivesse por perto. Os fi lhos e a mu-
lher encaravam aquele comportamento 
tão destoante do Norberto, como uma 
extravagância de ocasião, uma forma de 
se contrapor à sisudez cotidiana que era 
parte indissociável de sua personalida-
de, de botar pra fora toda a alegria repre-
sada pelo comportamento sério que ele 
mostrava à sociedade. Apesar de toda a 
entrega de corpo e alma com que se dei-
xava levar pela folia de momo, nunca 
se viu a Betinha aderir à devassidão co-
mum ao período carnavalesco. Muitos 

homens se apaixonaram perdidamente 
por ela e, mais de uma vez, tentaram lhe 
roubar beijos à força, ao que foram rece-
bidos com certeiros socos no nariz. Hou-
ve até o caso do Dimas que quase aca-
bou o casamento com a Cida por cau-
sa de uma atração louca que sentiu pela 
Betinha. Acabou o carnaval com dois 
olhos roxos e choramingando o perdão 
da mulher.

Todos os anos, quando chegava a se-
gunda-feira, mal o dia amanhecia e ele 
já se trancava no quarto. Não permitia 
nem que sua mulher entrasse para não 
atrapalhar a metamorfose. Cada vez que 
se vestia de Betinha, ela vinha homena-
geando alguma fi gura famosa. Já teve o 
ano da Carmem Miranda, outro da Ma-
rylin Monroe, da Sophia Loren e, mais re-
centemente, fantasias da Amy Winehou-
se, Lady Gaga, Ivete e Cláudia Leite. Essa 
constante atualização também intriga 
sua família. Seus fi lhos comentam: “Pô, o 
pai é tão resistente a modernidades. Faz 
questão de não saber o nome dos grupos 
que fazem sucesso. Diz que ator é tudo 
bicha e atriz é tudo puta. Como é que, 
no carnaval, ele se veste de mulheres que 
estão na moda?” E o pior é que não po-
diam nem perguntar ao Seu Norberto, 
pois ele não falava sobre esse assunto. 
Exigia respeito. Também evitavam falar 
com a mãe sobre a mania estranha do 
pai porque ela sempre se punha a cho-
rar, como se a Betinha fosse “a outra”. A 
conclusão possível é que esse anacronis-
mo todo era coisa do Seu Norberto, mas 
a Betinha não era assim. Ela era super-

-antenada com o show business, amava 
de paixão todas as divas da música pop 
e dizia abertamente que “a-do-raaa-va” 
prestar homenagens.

Quando o Seu Norberto saía do quar-
to, todo trabalhado na caracterização da 
Betinha, homenageando alguma diva, 
conversava bastante com a família, mas 
todos se mostravam arredios. A Dona 
Laura nunca fi cava. Refugiava-se na casa 
de uma irmã. Os fi lhos nunca deixaram 
de se chocar com aquela situação. Evita-
vam receber amigos na segunda de car-
naval e, se fi cassem em casa, eram mo-
nossilábicos com , er, o pai.

Em 2012, porém, o Senhor Norber-
to surpreendeu a família. Não quis es-
perar a segunda-feira para se vestir de 
mulher. Já na sexta à noite marcou uma 
reunião na sala da casa de praia. Quan-
do apareceu, todos fi caram boquiaber-
tos. A Dona Laura e 3 dos 5 fi lhos fi ze-
ram menção de ir embora, mas ele, com 
a voz do Seu Norberto, ordenou enfático: 
“FIQUEM!” A Betinha estava na dúvida 
se deveria se vestir de Maria Gadu ou Pe-
nélope Cruz, mas devido à seriedade da 
conversa que teria com os seus, vestiu-se 
de presidente Dilma.

Sem maiores rodeios, declarou que a 
partir daquele dia não usaria mais rou-
pas masculinas. Também não se escon-
deria por trás da identidade da Beti-
nha, uma invenção que servia para jus-
tifi car seu fascínio pelas vestimentas 
femininas. O senhor Norberto, que usa-
va um sóbrio vestido vermelho na altu-
ra dos joelhos e um penteado igual ao 

da líder da nação, declarou que sempre 
fora apaixonado pelo mundo da moda. 
Comprava secretamente revistas espe-
cífi cas e passava o ano todo pensando e 
preparando a indumentária que a Beti-
nha usaria no carnaval. Este ano, no en-
tanto, ele se cansara. Resolveu assumir 
que não existe Betinha nenhuma e que é 
ele, o Seu Norberto, que gosta de se ves-
tir de mulher. Se eles quisessem aceitá-
-lo daquele jeito, ótimo. Caso não quises-
sem mais conviver com ele, entenderia. 
Afi rmou que doaria todo o seu guarda-
-roupa para uma instituição de caridade 
e que formaria um grupo de “cross-dres-
sers” composto por homens que, como 
ele, sofram da mesma angústia de querer 
vestir-se de mulher, mas não poder em 
virtude da incompreensão da sociedade.

Este ano, o Bloco das Virgens de Pi-
rangi sofreria um sério desfalque. A Be-
tinha, pela primeira vez em décadas, não 
cairia no samba. Quem iria em seu lugar 
seria o Seu Norberto vestido de mulher e 
acompanhado de toda a família. Certa-
mente, seria um choque também para o 
pessoal do bloco. Os fi lhos entraram na 
brincadeira e vão fantasiados de Restart 
que é quase como se fossem de mulhe-
res. A Dona Laura resignou-se e resolveu 
fi car com o marido. Afi nal, era tão bem 
casada nesses anos todos. Quando algu-
ma amiga vinha perguntar qualquer coi-
sa a respeito da situação inusitada, res-
pondia: “Pelo menos, ele nunca deixou 
faltar nada em casa”.

E segue a vida. Bom carnaval pra 
todo mundo.

NORBERTO E BETINHA

NOTA DE ESCLARECIMENTO
A Promotora de Justiça de Defesa do Meio Ambiente, 
Rossana Mary Sudário, esclarece aos leitores deste 

periódico que em momento algum afi rmou que 
conseguiria facilmente uma decisão judicial para 

impedir que outros bares do Beco da Lama parem 
de realizar festas, como foi noticiado na matéria 
publicada dia 16, na página 11, editoria Cidades.
O que foi informado é que no exercício do seu 

dever de Promotora de Justiça, ela poderia buscar 
junto ao Poder Judiciário a decisão que ela deseja, 

cabendo ao Juiz de Direito que eventualmente 
venha a receber o processo (caso realmente seja 

necessário ajuizamento de ação) o poder de decisão; 
e ao Ministério Público cabe apresentar à Justiça 

argumentos convincentes.
A Promotora de Justiça esclarece, ainda, que até o 
momento os outros bares não estão sendo alvo de 

investigação. O Termo de Ajustamento de Conduta foi 
fi rmado apenas com o Bar da Meladinha. Uma vez 

que a reclamação trazida pelos moradores foi contra 
esse estabelecimento.

Em relação à Recomendação ao Município, ela previa 
a não autorização de eventos nessa rua e não em 

todo o Beco da Lama. Além disso, a Recomendação 
não tem poder decisório. O Poder Judiciário é que 
tem essa atribuição, cabendo ao Ministério Público 

fazer sugestões e buscar os meios legais para 
garantir o cumprimento das leis ambientais e buscar 

a defesa dos direitos dos cidadãos.
Natal, 16 de fevereiro de 2012.

DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO DO MINISTÉRIO 

PÚBLICO DO RIO GRANDE DO NORTE
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FOLHAPRESS

A DISPENSA DE trabalhadores 
temporários, contratados para 
as festas de fi m de ano, fez com 
que o desemprego no país em ja-
neiro fosse a 5,5%, contra 4,7% 
em dezembro. 

A despeito do crescimento, a 
taxa é a menor já registrada para 
o mês desde 2003. 

O nível de desempregados 
em 2011 já vinha nos menores 
patamares históricos, e o do pri-
meiro mês de 2012 acompanhou 
essa tendência. O percentual fi -
cou abaixo da taxa de um ano 
antes (6,1%). 

As informações são da Pes-
quisa Mensal de Emprego (PME), 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE). 

A população desocupada 
cresceu 15,9% na comparação 
mensal e atingiu 1,3 milhão de 
indivíduos, impactada pelo efei-
to sazonal do desligamento de 
temporários. 

No período, 180 mil novas 
pessoas tentaram se inserir no 
mercado de trabalho. Em rela-
ção a janeiro de 2011, o índice 
recuou 7,7%. 

A população ocupada somou 
22,5 milhões, queda de 1% em re-
lação a dezembro (220 mil pes-
soas fi caram fora do mercado). 
Na comparação com janeiro de 
2011, houve aumento de 2% -433 
mil ingressaram no mercado. 

“A alta no nível de ocupação é 

refl exo da melhora da economia 
nos últimos anos. Houve tam-
bém uma melhora na qualidade 
dos empregos, observada com o 
aumento dos postos de trabalho 
formais”, afi rmou o coordenador 
de Trabalho e Rendimento do 
IBGE, Cimar Azeredo. 

O número de trabalhadores 
com carteira assinada no setor 
privado chegou a 11,1 milhões e 
fi cou estável ante dezembro. Na 

comparação anual, houve au-
mento de 6,3% (664 mil novos 
postos). 

Setores de serviços (mais 238 
mil) e construção (mais 142 mil) 
foram alimentados por autôno-
mos que ingressaram no merca-
do formal como funcionários de 
empresas. 

“Trabalhadores como em-
pregadas domésticas e pedreiros 
autônomos estão migrando para 

as empresas em busca de melho-
res salários e condições de tra-
balho mais favoráveis”, afi rmou. 

O rendimento médio real 
dos ocupados também foi re-
corde em janeiro, chegando R$ 
1.672,20, valor mais alto para 
o mês desde 2003. O ganho do 
trabalhador apresentou alta de 
0,7% na comparação mensal e 
de 2,7% frente a janeiro do ano 
passado.

AS AUTUAÇÕES DA Receita Fede-
ral bateram recorde em 2011, 
quando foram lançados R$ 109 
bilhões em créditos tributários. 
As cobranças se referem a casos 
de sonegação, evasão e falta de 
recolhimento de tributos. O re-
corde anterior era de 2007, com 
R$ 107 bilhões em cobranças. 

Embora o valor dos crédi-
tos tributários esteja crescen-
do, os dados divulgados hoje 
pela Receita mostram que o 
número de contribuintes fi s-
calizados recuou. 

O subsecretário de fi scali-
zação do órgão, Caio Marcos 
Cândido, atribui essa queda ao 
processo de autorregulariza-
ção de contribuintes pessoa fí-
sica, instituído pela Receita no 
fi m de 2010. 

No novo modelo, é possível 

retifi car as declarações do Im-
posto de Renda antes da autu-
ação ser feita pelo órgão. 

A indústria lidera o ranking 
de setores mais autuados pela 
Receita em 2011. Segundo Cân-
dido, isso se deve principalmen-
te aos créditos de PIS e Cofi ns. 
Para o órgão, eles não poderiam 
ser usados para compensação 
de outros tributos -as empre-
sas usam os créditos, gerando 
cobranças. 

Em segundo e terceiro lu-
gares na lista dos mais autu-
ados estão os setores de pres-
tação de serviços e de comér-
cio. Nesses casos, os principais 
problemas são relacionados à 
omissão de receitas, o que re-
duz o valor pago em tributos. 
Os bancos fi caram em quarto 
lugar no ranking.

O IBAMA MULTOU em R$ 7 mi-
lhões a Norte Energia, respon-
sável pela construção da usi-
na de Belo Monte, no Pará, por 
atrasos no PBA (Projeto Básico 
Ambiental) da obra. 

A decisão, divulgada on-
tem, baseia-se em relatório fei-
to pela própria Norte Energia. 

Para o órgão federal, o rela-
tório da empresa continha in-
formação enganosa, falhas de 
conteúdo e mostrou que o cro-
nograma de ações socioam-

bientais não vinha sendo cum-
prido. Com previsão de se tor-
nar a terceira maior hidrelétri-
ca do mundo, a usina de Belo 
Monte é um dos maiores em-
preendimentos do PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento). O início da geração 
de energia está previsto para 
2015. 

A Norte Energia declarou 
que vai recorrer e que adotará 
os procedimentos administra-
tivos cabíveis.

A COMPANHIA DOCAS do Pará, que 
controla o porto de Belém, pre-
para projeto que dará ao Esta-
do paraense o maior terminal 
de grãos do Brasil, com capaci-
dade de 18 milhões de tonela-
das por safra. Hoje, os portos de 
Santos (SP) e de Paranaguá (PR) 
-as principais portas de saída do 
agronegócio nacional- possuem 
capacidades de 16,8 milhões e 
de 14,8 milhões de toneladas, 
respectivamente. 

O projeto do Terminal Portu-
ário de Outeiros, que será insta-
lado às margens da baía de Ma-
rajó, será enviado nos próximos 
dias para aprovação da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Aquaviários. 

Depois de uma grande ne-
gociação entre a Companhia 
Docas do Pará e instituições li-
gadas ao agronegócio exporta-
dor, como a CNA (Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Brasil), a expectativa é que os 
quatro terminais para grãos te-
nham aprovação em tempo re-
corde na agência. 

A licitação dos projetos deve 
ocorrer entre o fi m de 2012 e o 
início de 2013. A obra deve fi car 
pronta em 2014. 

O projeto é similar ao que 
foi desenhado para o porto de 
Itaqui (MA). Lá, depois de cin-

co anos de atraso, a administra-
ção conseguiu licitar os projetos 
para a construção de terminais 
por onde passarão 5 milhões de 
toneladas de grãos por ano. 

Ambos os terminais -de Ou-
teiro e de Itaqui- devem alterar 
a estrutura de escoamento de 
grãos no Brasil. “O projeto tem 
o poder de mudar a lógica de es-
coamento do agronegócio bra-
sileiro”, diz Luiz Antônio Fayet, 
consultor da CNA. 

No Brasil, o custo da logís-
tica entre a lavoura e o porto é 
de US$ 85 por tonelada. Estados 
Unidos e Argentina têm custo 
de US$ 20/tonelada. 

Logística torta Sem saída 
pelo chamado Arco Norte (que 
compreende os rios Madeira e 
Amazonas), grandes produtores 
são obrigados a deslocar todos 
os anos milhões de toneladas de 
grãos para os portos do Sul. 

Em 2011, dos 68,2 milhões 

de toneladas de soja e milho 
produzidas nas áreas acima do 
paralelo 16 (linha que está a 16 
graus ao sul do Equador), 45,5 
milhões de toneladas foram 
trazidas para o Sudeste e o Sul. 
Parte foi exportada por Santos e 
Paranaguá. 

O terminal de Outeiros, cujo 
investimento na primeira fase 
deve chegar a R$ 660 milhões, 
pretende ser uma nova porta de 
exportação. Para chegar até lá, 
serão usados grandes comboios 
que descerão o rio Tocantins. 

No futuro, o corredor pode-
rá ser maior, com as eclusas nas 
barragens de Lajeado, próximo 
a Palmas (TO), e Estreito, en-
tre o Tocantins e o Maranhão. 
Isso permitirá que comboios de 
grãos com pelo menos 20 mil 
toneladas (o equivalente a 540 
carretas) transportem grãos do 
Centro-Oeste para o Norte. 

Por ora, o projeto de Outeiros 
prevê o uso de rodovias e de hidro-
vias. Com o fi m das obras da BR-
163 no Pará (previstas para 2013), 
produtores de Mato Grosso pode-
rão alcançar terminais fl uviais no 
rio Tapajós, perto de Itaituba. 

De lá, barcaças levarão a 
produção para o terminal de 
Outeiros. Navios para 60 mil to-
neladas sairão dali para o mer-
cado internacional.

A ANAC (AGÊNCIA Nacional de 
Aviação Civil) confi rmou on-
tem o resultado do leilão dos 
aeroportos federais realizado 
no início do mês. A confi rma-
ção veio após análise da docu-
mentação entregue pelos con-
sórcios vencedores, considera-
da de acordo com as normas 
do edital.  Agora, as empresas 
terão até 3 de maio para apre-
sentar garantias, seguros e re-
gistros. A previsão é que os 
contratos sejam assinados no 

dia seguinte e, um mês depois, 
as empresas comecem a ope-
rar. O aeroporto de Guarulhos 
foi concedido a um grupo for-
mado pela Invepar com a ope-
radora Acsa, da África do Sul. 
O terminal de Campinas fi cou 
com o consórcio das nacionais 
Triunfo e UTC com a opera-
dora francesa Egis. O aeropor-
to de Brasília fi cará sob o con-
trole do consórcio da nacional 
Engevix com a argentina Cor-
poracion América.

DESEMPREGO TEM MENOR 
ÍNDICE DESDE 2003
/ TRABALHO /  NÍVEL DE DESEMPREGADOS NO PRIMEIRO MÊS DE 2012 SEGUIU A TENDÊNCIA 
DOS ÚLTIMOS DE 2011. PERCENTUAL FICOU ABAIXO DA TAXA DE UM ANO ANTES (6,1%)

 ▶ Alta no nível de ocupação é resultado da melhora na economia

ARQUIVO NJ

DESEMPREGO
NO BRASIL

Desocupação no mês
de janeiro, em % 

 ▶ Jan.2003 –11,2 
 ▶ Jan.2004 – 11,7 
 ▶ Jan.2005 – 10,2 
 ▶ Jan.2006 – 9,3 
 ▶ Jan.2007 – 9,3 
 ▶ Jan.2008 – 8,0 
 ▶ Jan.2009 – 8,2 
 ▶ Jan.2010 – 7,2 
 ▶ Jan.2011 – 6,1 
 ▶ Jan.2012 – 5,5 

Rendimento médio
real em janeiro* 

 ▶ R$ 1.545 / 2010 
 ▶ R$ 1.628 / 2011 
 ▶ R$ 1.672 / 2012 

FONTE: IBGE 

*A PREÇOS DE JANEIRO DE 2012

Pará terá o maior 
porto de grãos do país

/ TRANSPORTES /

 ▶ Novo porto terá capacidade para receber 18 milhões de toneladas por safra 

REPRODUÇÃO INTERNET

 ▶ Receita Federal  lançou R$ 109 milhões em créditos tributários

 ▶ Receita Federal  lançou R$ 109 milhões em créditos tributários

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AUTUAÇÕES DA RECEITA 
BATEM RECORDE EM 2011

ANAC CONFIRMA 
RESULTADO DO LEILÃO

IBAMA MULTA BELO 
MONTE POR ATRASO EM 
PROJETOS AMBIENTAIS

/ IMPOSTOS /

/ AEROPORTOS /

/ ENERGIA /

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,714

TURISMO  1,780
0,09%

66.203,50
0,56%2,259 10,5%

REPRODUÇÃO INTERNET
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Sobre a atuação preventiva a 
ser desenvolvida pelo Corpo de 
Bombeiros durante os dias de car-
naval, o comandante da corpora-
ção, coronel Elizeu Lisboa Dantas, 
afi rmou que a principal novidade 
para a operação de segurança deste 
ano será o aumento do efetivo dos 
salva vidas, distribuídos  por todo o 
litoral de Natal e região metropoli-
tana. “Serão 14 veículos a mais de 
salvamento aquático, além de seis 
equipes para a região metropolita-
na. Dobramos a equipe, passando 
de 30 para 60 homens”, destacou.

Coronel Elizeu também co-

mentou sobre a importância da 
prudência por parte da população 
para contribuir com a diminuição 
de acidentes. “Todos devem seguir 
as nossas recomendações, verifi -
car todo o material elétrico antes 
de sair de casa, se deslocar de car-
ro sem estar sob o efeito do álco-
ol, se afastar das brigas nos locais 
de grande concentração, entre ou-
tros”, exemplifi cou.

Serão 54 eventos fi scalizados 
diretamente pelo Corpo de Bom-
beiros, dos quais 24 estão na re-
gião metropolitana, 13 no Seridó 
e 17 na região Oeste. “Nós vamos 

fi scalizar toda as estruturas metá-
licas, os trios elétricos, além de to-
das as saídas do palco até a dispo-
sição do público”, comentou o co-
mandante dos Bombeiros.

Já o secretário municipal de 
Segurança, Carlos Paiva, afi rmou 
que 10 equipes da Guarda Muni-
cipal estarão nas ruas garantin-
do a segurança de quem preten-
de passar o carnaval em casa. “Va-
mos atender os pólos do carna-
val, mas evidentemente que todo 
o trabalho de ronda continua nor-
malmente”, garantiu.

Dentre os dados apresentados 

para a Operação Carnaval 2012, 
estão: três mil policias militares, 
cem motocicletas, cinquentea via-
turas e dez caminhonetes com 
tração nas quatro rodas, manten-
do barreiras policiais nas princi-
pais vias da capital, região metro-
politana e interior, além do patru-
lhamento reforçado nos princi-
pais pólos carnavalescos no RN, 
como: Rocas, Ribeira, Alecrim, Re-
dinha, Ponta Negra, Pirangi, São 
José de Mipibú, Genipabú, Barra 
do Rio, Pitangui, Tibau do Norte, 
Areia Branca, Apodi, Caicó, Tibau 
do Sul, Macau, Guamaré, Pendên-
cias, Touros e Maxaranguape.

O Corpo de Bombeiros atuará 
diariamente com 151 homens, nove 
veículos de combate a incêndio, 
dez veículos de salvamento e resga-
te, catorze veículos de salvamento 
aquático, oito quadricíclos, seis em-

barcações, duas motocicletas, além 
de sete equipes especiais do Serviço 
Técnico de Engenharia, que estarão 
fi scalizando 54 eventos programa-
dos para a capital e interior. Neste 
período, os bombeiros terão bases 
avançadas de salvamento e comba-
te a incêndios nas BRs 101 (capital), 
304 (Oeste) 427 (Seridó), além de 18 
postos fi xos de guarda vidas no lito-
ral e balneários do RN.

Já a Polícia Civil, além de man-
ter o funcionamento normal das 
delegacias de plantão em Can-
delária, Potengi, Praia de Pirangi 
e Praia de Muriú, e das regionais 
de São Paulo do Potengi, Mosso-
ró, Pau dos Ferros, Caicó, Alexan-
dria, Nova Cruz, Santa Cruz, Ma-
cau, João Câmara e Patu, também 
estará atuando com delegacias ex-
tras em Touros, Tibau, Areia Bran-
ca, Apodi, Canguaretama e Pipa.

TRÊS MIL POLICIAIS militares e mais 
de 150 bombeiros atentos a mi-
lhões de foliões e banhistas que a 
partir de hoje, até a quarta-feira de 
cinzas, se espalham pelas ruas da 
capital, cidades do interior e, prin-
cipalmente, pelas praias do lito-
ral potiguar. Esta é a garantia que 
o governo apresenta à população 
para um feriadão seguro. Esta é a 
estratégia e o planejamento anun-
ciado pela Secretaria de Segurança 
Pública e da Defesa Social ao lan-
çar, na manhã de ontem, a Opera-
ção Carnaval 2012. 

“É um reforço à Operação Ve-
rão e à Operação Metrópole Segu-
ra”, defi niu o secretário Aldair Ro-
cha, ao anunciar o plano de ação 
para o carnaval, que conta ainda 
com o apoio da Polícia Civil, Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polícia, 
e polícias Federal e Rodoviária Fe-
deral, registrando a promessa de 
intensifi car ainda mais o já rigoro-
so teste do bafômetro. 

“Ninguém chorou a morte de 
um fi lho por acidente de trânsito 
durante o veraneio. Os índices de 
acidentes foram baixíssimos e va-
mos continuar com estes resulta-
dos”, ressaltou secretário, duran-
te o lançamento da operação, re-
alizada no auditório da Emater, no 
Centro Administrativo.

O superintendente da Polí-
cia Rodoviária Federal, Rosenberg 
Medeiros, explicou que os testes 
com bafômetros foram intensi-
fi cados no país inteiro e que, em 
média, as ocorrências de aciden-
tes diminuíram em 30%. No Rio 
Grande do Norte, durante o perí-

odo de veraneio, mais de 3 mil tes-
tes foram realizados nas estradas 
federais que cortam o estado. 

“Mais de 10% dos testes reali-
zados tiveram resultados positi-
vos. E mais de 100 pessoas foram 
presas”, contabilizou, comentan-
do que os testes serão ainda mais 
frequentes no trecho duplicado da 
BR 101, no perímetro urbano de 
Mossoró, e nos demais pólos de 
grande tráfego de motoristas, ci-
tando a BR 304, principal via de 
acesso ao Oeste do estado, e a BR 

427, que liga a região metropolita-
na ao Seridó, onde o carnaval tam-
bém atrai multidões.

Para quem pretende pegar a 
estrada e passar o carnaval fora da 
capital, a recomendação é que evi-
te os dias de maior fl uxo, entre a 
noite da sexta-feira e a manhã do 
sábado. “Nossa preocupação está 
focada na Quarta-feira de Cinzas, 
quando muitos carros estarão re-
tornando do feriado, todos ao mes-
mo tempo”, explicou Rosenberg. 

“Estamos convocando dois 

terços do efetivo, inspetores que 
estavam de férias, e que irão traba-
lhar para reforçar esta ação, que é 
conjunta com todos estes órgãos 
do gabinete de gestão integrada 
estadual”, acrescentou.

O secretário Aldair da Rocha 
comentou também que a segu-
rança pública será reforçada no in-
terior com a convocação de 1.500 
policiais militares que estavam ce-
didos a outros órgãos. As diárias 
operacionais, que sempre demo-
ram a ser pagas, ele garante que 

já foram garantidas pela gover-
nadora e não haverá retardo na 
liberação.

Durante a coletiva, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini fez ques-
tão de esclarecer que, mesmo as 
cidades sem muita movimenta-
ção durante o carnaval, não vão fi -
carão sem policiamento.  “Que fi -
que bem claro. Não estamos ti-
rando policiais de um local para 
outro. Queremos é levar seguran-
ça para todo o estado”, frisou a 
governadora.

PARA GARANTIR A ALEGRIA
/ CARNAVAL /  GOVERNO REFORÇA O POLICIAMENTO NA CAPITAL E NO INTERIOR COM 3 MIL POLICIAIS DURANTE OS PRÓXIMOS DIAS PARA ASSEGURAR 
TRANQUILIDADE AO FOLIÃO; FISCALIZAÇÃO NAS RODOVIAS COM O TESTE DE BAFÔMETROS SERÁ INTENSIFICADA ATÉ QUARTA-FEIRA DE CINZAS  

SEGURANÇA

QUE FIQUE 

BEM CLARO. 

NÃO ESTAMOS 

TIRANDO POLICIAIS 

DE UM LOCAL 

PARA OUTRO. 

QUEREMOS É LEVAR 

SEGURANÇA PARA 

TODO O ESTADO”

Aldair Rocha,
Secretário estadual de 

Segurança 

CORPO DE BOMBEIROS 
REFORÇA O EFETIVO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lançamento da Operação Carnaval, realizada no auditório da Emater, no Centro Administrativo

 ▶ Rosenberg Medeiros, superintendente da Polícia Rodoviária Federal

DOBRAMOS A 

EQUIPE, PASSANDO 

DE 30 PARA 60 

HOMENS”

Elizeu Lisboa Dantas,
Comandante do Corpo de 

Bombeiros

NÚMEROS

3 mil policiais militares

100 motocicletas

50 viaturas

10 caminhonetes 4x4

151 bombeiros

9 veículos de combate a 
incêndio

10 viaturas de salvamento 
e resgate

4 viaturas de salvamento 
aquático

8 quadricíclos

6 embarcações

20 Pólos carnavalescos 
monitorados dia e noite

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A PREVISÃO É que em 2012 o in-
verno seja normal no Rio Gran-
de do Norte. A avaliação é de Gil-
mar Bristot, gerente de meteorolo-
gia da Empresa de Pesquisas Agro-
pecuárias do Rio Grande do Norte 
(Emparn), durante a 4° reunião de 
Análise Climática para a Região 
Nordeste do Brasil. 

Segundo o meteorologista, des-
de dezembro do ano passado es-
tão sendo feitos estudos que pre-
veem que a média de chuva entre 
março e maio será em torno de 500 
a 650mm, inserido numa categoria 
normal de 40%. “Isso é o que cha-
mamos de normalidade durante o 
inverno. E quando o denominamos 
assim estamos inserindo uma va-
riabilidade temporal e espacial na 
distribuição das chuvas”, diz.

Essa distribuição na estação 
chuvosa do espaço e do tempo sig-
nifi ca que podem ocorrer irregu-
laridades nas áreas que recebem 
esse fenômeno natural, ou seja, al-
guns locais podem ter mais chu-
vas que outras. De acordo com 
Bristot isso é característico da re-
gião do Semi-árido.

“Esse tipo de cenário ocor-
re porque as chuvas aqui no Nor-
deste dependem muito das condi-
ções do oceano. No Pacífi co esta-

mos com uma boa incidência do 
la Ninã, enquanto aqui no Atlân-
tico não foram apontadas con-
dições favoráveis. Por isso que se 
chegou a essa conclusão sobre a 
chuva aqui na região”, explica o 
meteorologista.

Apesar da previsão de chuvas, 
algumas municípios já se preocu-
pam com a estiagem. É o caso de 
Jucurutu, que decretou emergên-
cia por causa da seca. As expli-

cações para a essa estiagem, se-
gundo o meteorologista da Fun-
dação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Funceme), 
Namir Mello, ocorre devido a fal-
ta de chuva que é normal em cer-
tos períodos do ano. “Em meados 
de junho e julho até janeiro é co-
mum termos pouca ou nenhuma 
chuva nas regiões do Semi-árido”, 
ressaltou.

Agora, no período de março, 

abril e maio, o esperado é que a ci-
dade seja benefi ciada com preci-
pitações fl uviométricas. Ele acre-
dita que já nesse período do car-
naval possam cair as primeiras 
chuvas do ano. No entanto, não é 
possível dizer se ela poderá aliviar 
a condição de seca existente. Gil-
mar aconselha que seja feito um 
planejamento para usar de forma 
correta os recursos naturais ad-
vindos de outras enchentes.

Durante a reunião, o presiden-
te da Emparn, José Geraldo de Sil-
va, disse que essas reuniões eram 
feitas anualmente com todos os 
Estados da Região Nordeste. Esse 
ano, menos os Estados da Bahia 
e do Piauí participaram. Ele expli-
cou que o foco era avaliar o perí-
do de chuva durante o inverno no 
Estado e falou ainda da importân-
cia desses estudos. “Teremos uma 
quadra de inverno normal. Pro-

movemos essa reunião com foco 
na população, queremos possibi-
litar aos diversos setores da socie-
dade a variação em relação ao cli-
ma para que eles possam se prepa-
rar para o que pode vir”. 

DEFESA CIVIL
O  coordenador estadual da 

Defesa Civil, tenente coronel Jo-
semildo Acioli, explicou que o ór-
gão está trabalhando para miti-
gar os problemas em decorrên-
cias de possíveis enchentes, inclu-
sive fazendo parceria com Defesa 
Civil do município. “Não sabemos 
quando os desastres podem acon-
tecer, no entanto estamos nos 
preparando”.

AQUI ME TENS DE 
/ INDEFINIÇÃO /  CABO JEOÁS RETORNA DE 
SALVADOR, ONDE PRESTOU DEPOIMENTO À 
ESFERA MILITAR; ELE ESTÁ PRESO NO BOPE

REGRESSO
O CABO JEOÁS Nascimento 
dos Santos, presidente da 
Associação de Cabos e 
Soldados do Rio Grande 
do Norte (ACS/RN) e vice-
presidente da Associação 
Nacional dos Praças (Anaspra), 
já retornou a Natal e encontra-
se preso no Batalhão de 
Operações de Policias 
Especiais, o BOPE. na Zona 
Norte. 

Na manhã da última 
quinta-feira, ele foi levado 
para Salvador, escoltado por 
policiais militares baianos. 
Na noite do mesmo dia ele 
retornou à capital potiguar, 
depois de prestar depoimento 
na esfera militar.

Além de ter mandado de 
prisão emitido pela Justiça 
da Bahia, que o acusa de 
formação de quadrilha, 
roubos e atos de vandalismo 
durante a greve da PM que 
causou tumulto na Assembleia 
Legislativa, em Salvador, 
o potiguar ainda tem um 
segundo mandado de prisão 
preventiva expedido pela Vara 
da Auditoria Militar da capital 
baiana. 

Jeoás é denunciado em 
quatro artigos do Código 
Penal Militar. São eles: 149, 
150, 151 e 152, que remetem 
a desobidiência diante de 
ordem superior, e reunião ou 
motim de militares armados. 
O cabo potiguar pode pegar 
até 26 anos de reclusão se 

for condenado nesses quatro 
artigos.

Segundo o advogado 
Paulo César Costa, o cabo da 
PM do Rio Grande do Norte 
foilevado à capital baiana 
apenas prestar depoimento 
na Auditoria Militar, que 
analisa o processo do potiguar 
na esfera militar. Após o 
fi m da oitiva, foi trazido 
imediatamente para Natal. O 
advogado preferiu não passar 
maiores detalhes sobre o 
depoimento do cabo.

Após chegar a Natal, por 
volta das 22h30 da última 
quinta-feira, Jeoás seguiu 
direto para o BOPE, onde vai 
continuar à disposição da 
Justiça baiana. O advogado 
Paulo César Costa acredita 
que a situação do seu cliente 
deverá pernamecer inalterada 
até o Carnaval. Não há notícias 
ainda sobre sua possível 
transferência para o presídio 
de Campo Grande, como 
determinou a justiça da Bahia.

“Na quinta-feira, 
provavelmente alguém 
da assessoria jurídica vai 
à Salvador pera tentar 
acelerar o processo”, disse o 
advogado Paulo César Costa, 
acrescetando que não há 
movimentação no habeas 
corpus. “Desde segunda-
feira está nas mãos da Justiça 
baiana e nada”, disse Paulo 
César, que ainda reclama: 
“Para mim tá demorando 
muito essa decisão. Ninguém 
pode interferir no direito de ir 
e vir de um cidadão assim”.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

MEMÓRIA

Depois de fi car uma semana 
em local não sabido, o cabo Jeoás 
Nascimento se apresentou na 
última segunda-feira no Quartel 
Geral da PM do Estado. Escapou 
de ser considerado desertor, mas 
devido ao mandado expedido pela 
Justiça baiana contra ele e mais 11 

militares, fi cou detido.
Os problemas de Jeoás com a 

justiça começaram com a greve dos 
policiais militares da Bahia, iniciada 
no dia 31 de janeiro, quando os 
grevistas se instalaram em frente 
à sede do Poder Legislativo baiano. 
Depois invadiram o prédio.

A greve durou 12 dias e 
reivindicava a criação de um 
plano de cargos e carreira para 
os policiais militares, além do 
pagamento da Unidade Real de 
Valor (URV) e bônus salariais. 
A categoria queria melhores 
condições de trabalho.

Ao fi nal da paralisação, os 
líderes do movimento foram 
acusados de formação de quadrilha, 
roubo e atos de vandalismo durante 
a manifestação que reuniu em 
torno de 10 mil PMs. Foram 12 
indiciados, inclusive o cabo Jeoás 
Nascimento dos Santos.

 ▶ Levado na manhã da última quinta-feira para Salvador, cabo Jeoás foi trazido para Natal mas continua à disposição da justiça baiana

Previsão de inverno normal, 
avaliam os meteorologistas

/ TEMPO /

 ▶ Gilmar Bistrot, gerente de meteorologia da Emparn  ▶ Namir Mello, da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos

 ▶ Coronel Josemildo Acioli, 

coordenador estadual da Defesa Civil

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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SEGUE A ONDA de assaltos em Na-
tal e nem os hospitais estão sendo 
poupados. Na madrugada de on-
tem, o Hospital Dr. José Pedro Be-
zerra, ou Hospital Santa Catari-
na, no conjunto de mesmo nome, 
Zona Norte da cidade, foi alvo da 
ação dos criminosos. Três homens 
armados invadiram o hospital, efe-
tuaram disparos com pistolas, leva-
ram uma arma de um dos seguran-
ças da unidade de saúde e fi zeram 
um servidor do Samu de refém. 
Quatro horas mais cedo, a Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
do Conjunto Pajuçara, também na 
Zona Norte, foi igualmente alvo 
de bandidos. Neste caso, porém, a 
ação criminosa não teve êxito.

Por volta das 5h, três homens 
chegaram num taxi, abordaram 
um segurança do Hospital Santa 
Catarina e tiraram seu revólver ca-
libre 38. Quem fez o relato do ocor-
rido foi um outro segurança, que 
não quis se identifi car. “Eles vie-
ram num taxi tomado de assalto. 
Um deles abordou o vigilante e os 
outros dois fi caram dando cober-
tura”, disse o funcionário.

Ainda segundo ele, os bandi-
dos chegaram dispostos a tudo, in-
clusive a matar,  o que só não acon-
teceu porque a pistola do crimino-
so falhou. “Tiraram a arma do meu 
colega e quando ele deu as costas, 
o cara deu um tiro, mas ‘bateu ca-
tolé’. Depois eles perceberam a pre-
sença de mais outro segurança no 
local e efetuaram mais dois dispa-
ros”, contou o vigilante. Um dos ti-
ros defl agrados atingiu o vidro da 
porta de entrada do hospital e o ou-
tro acertou a parede. As marcas dos 
tiros fi caram registradas no prédio, 
assim como fi cou o medo nas pes-
soas que presenciaram o atentado. 
Ninguém saiu ferido. felizmente.

Os vigilantes não revidaram 
porque os assaltantes estavam 
com um refém. “Fizeram o fun-
cionário do Samu de refém, aí não 
deu para revidar. Eles largaram 
o rapaz na esquina e fugiram no 
taxi”, narrou o segurança.

O segurança do Hospital San-
ta Catarina diz que este caso foi di-
ferente dos outros que ele tem co-
nhecimento. “Desta vez teve vio-
lência, os bandidos vieram dispos-

tos a matar. Dos casos anteriores, 
eles sempre vieram só para pegar 
a arma do vigilante. Agora foi dife-
rente”, destacou.

O turno da noite é o mais com-
plicado para esses profi ssionais, já 
que nesse período há menos se-
gurança na área. Apenas um faz a 
proteção no hospital. O seguran-
ça que narrou a história também 
sabe que está sujeito a ser vítima 
de uma ação criminosa, mas diz 
não ter medo de continuar traba-
lhando lá: “Tenho medo não. Esse 
é meu trabalho”.

UPA 
Mais cedo, à 1h da manhã, o 

alvo dos bandidos foi outro pré-
dio do serviço de saúde de Natal. 
Dois homens armados causaram 
o pânico na Unidade de Pronto 
Atendimento do Conjunto Pajuça-
ra. Segundo informações do dire-
tor da unidade, Danton Novaes, os 
bandidos fi caram do lado de fora, 
observando a movimentação. Co-
locaram os capacetes na cabeça, 
e entraram em busca da arma do 
segurança. 

O diretor acredita que o obje-
tivo dos assaltantes era apenas le-
var as armas dos vigilantes. “Tinha 
pacientes na recepção, mas não fi -
zeram nada com eles. O objetivo 
deles era levar a arma e o colete do 
vigilante”, especulou.

Os bandidos pegaram um ma-
queiro como refém e, quando vi-
ram o segurnaça, atiraram. A bala 
não acertou o funcionário, que se 
esquivou. O vigilante não pode fa-
zer nada, já que havia um escu-
do humano protegendo os crimi-
nosos. Após ver seus planos irem 
por água abaixo, os dois tomaram 
outro refém, desta vez uma recep-
cionista, recuaram até o portão da 
unidade e fugiram de moto.

Segundo Danton Novaes, a 
UPA tinha pacientes no momen-
to da tentativa de assalto e “só 
não aconteceu algo pior por sor-
te”. O local mesmo em que está a 
marca da bala é onde os pacien-
tes fi cam à espera de atendimen-
to. Também é bem próximo à ala 
pediátrica. A bala pegou no assen-
to, atravessou e bateu na parede 
de chumbo da sala de raio-X. “Ti-
nha gente dentro da sala fazendo 
radiografi a, ainda bem que a pare-
de é blindada”, afi rmou o diretor.

A direção da unidade prome-
teu tomar uma proviência jun-
to à Secretaria Municipal de Saú-
de, que é a responsável pelo servi-
ço, e também à Secretaria de Se-
gurança para melhorar a proteção 
na região. A presença ostensiva da 
Guarda Municipal nas redondezas 
é a opção que Danton Novaes acre-
dita ser viável.

O medo já ronda os corredores 
da unidade, assombrando pacien-
tes, funcionários, e os diretores 
de lá. A qualquer momento pode 
acontecer uma outra ação de ban-
didos no prédio e acontecer um 
problema maior. “Já estamos tra-
balhando num clima de insegu-
rança”, disse Novaes.

Não foi a primeira vez que a 
UPA Pajuçara foi alvo de bandi-
dos. No início deste mês, assaltan-
tes levaram armas dos seguran-
ças da unidade, além dos que tra-
balham nos hospitais Maria Alice 
(Parque dos Coqueiros, Zona Nor-
te) e Giselda Trigueiro (Quintas, na 
Zona Oeste da cidade). Depois fi -
zeram o mesmo em duas empre-

 ▶ Um dos tiros defl agrados atingiu o vidro da porta de entrada do Hospital Santa Catarina, na Zona Norte

TINHA GENTE 

DENTRO DA 

SALA FAZENDO 

RADIOGRAFIA, AINDA 

BEM QUE A PAREDE 

É BLINDADA”

Danton Novaes, 
Diretor da UPA de Pajuçara

DIREÇÃO PROMETE 
PROVIDÊNCIAS

sas privadas.
A Polícia Civil já está na caça 

aos assaltantes. Segundo informa-
ções do titular da Delegacia Espe-
cializada em Furtos e Roubos (De-
fur), delegado Atanásio Gomes, as 
imagens do sistema de seguran-
ça interna tanto da UPA quan-
to do hospital serão utilizadas na 
investigação.

 A investigação ainda apura se 
os dois casos estão interligados. 
Primeiro a dupla teria tentado 
conseguir uma arma no Conjun-
to Pajuçara, na Unidade de Pron-
to Atendimento. Não teve êxito na 
ação e seguiram rumo ao Conjun-

to Santa Catarina, com destino ao 
hospital, onde obtiveram sucesso.

A única informação que di-
verge é que na UPA, foi uma dupla 
que cometeu a ação, já no Hospital 
Santa Catarina foi um trio. A polí-
cia ainda está no início das inves-
tigações e, por isso, não descarta 
nenhuma informação.

Após assaltarem o Hospital 
Santa Catarina, os criminosos não 
descansaram. Eles largaram o taxi 
e roubaram outro carro. Partiram 
para um comércio de gás e rou-
baram uma quantia em dinheiro. 
Isso foi cerca de 15 minutos após 
causarem o tumulto no hospital.

NA MIRA DA 
BANDIDAGEM

/ INSEGURANÇA /  
ASSALTANTES LEVAM PÂNICO 
A UNIDADES DE SAÚDE DA 
ZONA NORTE 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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No quiosque e restaurante 
onde Edivan Barbosa de Oliveira, 
22, trabalha, são vendidos entre 
300 e 400 pastéis de carne, carne-
de-sol com nata, frango e queijo. 
O pequeno custa R$ 1,50 e do 
grande, vendidos por R$ 2,50 
saem diariamente cerca de 60 
unidades.  Nos fi nais de semana 
as vendas dobram. 

Os pastéis são fabricados 
pelo dono do quiosque, Aroldo 
Cipriano da Silva, 39, que montou 
uma fábrica de pasteis ao lado 
de sua casa. Há dezessete anos 
no ramosm, é o segundo maior 
fabricante da região com uma 
produção de mil pastéis por dia e 
parte é vendida para terceiros. 

O segredo dos pastéis de Silva 
está nas mãos da mulher dele, 
Lucilene Maria da Conceição, 23. 
É ela quem fabrica a massa há 
seis anos. Desde que conheceu 
o marido é ela quem  preparar 
e a puxa a massa feita na mini-
fábrica que faz uma média de mil 
pastéis por dia. 

QUEM CRUZA A BR 226 no perímetro 
urbano de Tangará, município do 
Trairi localizado a 82 km de Natal, 
pode ter certeza: está na terra dos 
pastéis. A cidade é parada obriga-
tória para quem já conhece e pode 
ser uma gratifi cante surpresa aos 
que nunca passaram pelo lugar. 
São sete fabricantes que produ-
zem pouco mais de 6 mil unidades 

por dia, de acordo com um levan-
tamento informal feito pelos pró-
prios fabricantes. 

Robson Cortez, 41, um dos só-
cios da Padaria e Restaurante Ve-
neza, a principal da cidade, lem-
bra que em 2004 chegou a vender 
em um único dia, 4.315 pastéis, 
um recorde que teve seus motivos. 
Era uma quarta-feira de cinzas e o 
passa-passa de clientes também 
aumentou porque todo mundo 
queria ir a Caicó ver o açúde Itans 
cheio, coisa que não acontecia ha-
via muito tempo. 

Histórias a parte, os pastéis 
de Tangará são famosos e nin-
guém sabe exatamente a partir de 
quando começou a tradição das 
delícias calóricas de sabores va-
riados. O sogro de Cortez, senhor 
Raimundo Soares de Medeiros, 72, 
desde 1969 tem a padaria e restau-
rante Veneza, nome colocado ao 
acaso. Segundo ele, é provável que 
a produção de pastel tenha come-
çado em 1989 na cidade.

Já sob a administração de Cor-
tez, o Veneza começou a produ-
zir pastéis diferenciados. Antes, o 
sogro tinha como principal sabor 
o pastel de carne-de-sol. Hoje, o 
dono do ponto mais tradicional de 
venda da massa recheada se orgu-

lha do negócio que tem uma pro-
dução média diária de 1.300 pas-
téis com sabores diferentes. 

Segredo não se conta, mas Ro-
bson Cortez dá uma dica que faz o 
seu pastel ser o mais procurado da 
região: “O segredo é amor. Toda a 
produção é manual”. E para o ne-
gócio se manter sempre atraen-
te ele, que se autodefi ne como um 
bodegueiro, conta que está sem-
pre inovando sem perder a qua-
lidade, o que considera essencial. 
Diferente dos outros fabricantes, 
Cortez não revende sua produção 
para terceiros. 

Para agradar o paladar da clien-
tela, ele fabrica pastéis de queijo, 
carne-de-sol com nata, quatro quei-
jos, atum ao molho de camarão e 
atum ao molho de tomate. As duas 
variedades do pescado foram lança-
das em um período de Semana San-
ta com o objetivo de atrair aqueles 
que, por questões religiosas, não co-
miam a massa com outro recheio. 

Tangará é passagem obrigató-
ria para o solicólogo Heleonardo 
Dantas, 30, desde criança. Segun-
do ele, o pastel vendido no Vene-
za é diferenciado por causa do sa-
bor e da massa. Todas as vezes que 
passa pela cidade para no restau-
rante para comer pastel. 

/ CULINÁRIA /  NINGUÉM SABE AO CERTO QUANDO E COMO COMEÇOU 
A TRADIÇÃO, MAS É CERTO QUE O MUNICÍPIO DE TANGARÁ, NO TRAIRI, 
FICOU CONHECIDO PELA PRODUÇÃO DESSAS DELÍCIAS CALÓRICAS  

VENDAS 
DOBRAM 
NOS FINAIS 
DE SEMANA

 ▶ Robson Cortez, sócio da Padaria e Restaurante Veneza, a principal da cidade: pastéis diferenciados

Esse pastel émassa
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Heleonardo Dantas, sociólogo: 

Todas as vezes que passa pela 

cidade, para para comer pastel 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Lucilene Maria da Conceição 

preparar e a puxa a massa feita na 

mini-fábrica, que produz uma média 

de mil pastéis por dia

 ▶ Edivan Barbosa de Oliveira vende de 300 a 400 pastéis por dia
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QUEM TIVER EM sua história de vida 
lembranças do interior, certamen-
te se identifi cará com a prosa de 
Jessier Quirino. O “cabra” descre-
ve a paisagem do interior de um 
jeito que até quem não tem lem-
branças deste cenário se apega e 
se sente atraído.

Jessier conta causos e situações 
vividas pela fi gura do matuto em 
poesia impregnada de humor, ne-
ologismos, sarcasmo, amor e ódio, 
além de cantorias, piadas e textos 
de nordestinidade apurada. “O que 
tenho mais apego é ao lado hilarian-
te. O lado cômico do matuto”, conta.

Esse lado cômico retrata qual-
quer cidadezinha de um desses in-
teriores do Brasil, sobretudo do 
Nordeste. Inspirado em nomes de 
artistas nordestinos como Luiz 
Gonzaga, Elino Julião e Marinês, 
que ouvia na rádio Borborema, na 
Paraíba, Jessier desenvolveu inte-
resse em escrever sobre o matuto.

A linguagem “matutês” é leva-
da aos grandes palcos e platéias de 
até 10 mil pessoas, como aconte-
ceu em uma apresentação duran-
te uma missa em comemoração 
ao padre Cícero do Juazeiro.

As histórias são quase sempre 
reais. Jessier é observador e não 
perde a oportunidade de transfor-
mar um fato que presenciou em 
um bom causo a ser contado. Ele 
também conta com a colaboração 
de quem assiste seus shows ou lê 
seus poemas. “Recebo sugestões e 
histórias e chamo de ‘verdade me-
lhorada’, que é quando você con-
ta uma história que vem de um 
lugar, mas não precisa identifi car 
de onde é, precisa ser apenas dito”, 
enfatiza. Ele até faz referência para 
homenagear a pessoa que lhe con-
tou o ‘causo’ e substitui palavras 
por outras que dêem melhor so-
noridade à história.

O poeta do matutês diz que, 
apesar dos meios mais modernos 
para produzir seus textos, ainda 
adota a escrita à mão. Usa com-
putador e celular, mas sua produ-
ção ainda é do estilo de sentar à 
mesa e escrever no papel. Jessier 
tem um propósito: registrar e fazer 
com que essas coisas do interior 
sejam preservadas e respeitadas. 
É assim que justifi ca o prazer pelo 
que faz ao apresentar em livros, 
CDs e em apresentações teatrais o 

que é o matuto e o interior. “Sem-
pre busquei fazer com que as pes-
soas valorizem suas raizes”, relata. 

Quando fala da bodega em 
seus poemas, ele diz que está re-
gistrando um pequeno comércio 
que quase não existe mais porque 
agora se fala em supermercado. 
No poema Paisagem do Interior, 
um dos mais famosos que escre-
veu, fala de uma região onde não 
existem antenas parabólicas, por-
que era assim no interior. Outro 
poema, o “Cumieira de aroeira da 
casa grande”. também registra um 
ambiente que só tem no interior. É 
uma casa grande de fazenda toda 
mobiliada. Jessier descreve cada 
cômodo e sua mobília. 

Um de seus mais novos poe-
mas exalta a fi gura do jumento, tí-
pico animal do sertão. “Eu mostro 
a dignidade de um jumento. O ani-
mal que nunca foi retratado em si-
tuações de guerra, sempre de paz. 
É relatado em episódios bíblicos, 
ajuda a construir casas e açudes. 
Transporta gente. É resistente à 
seca, mas é o ultimo a ser acudido. 
Nessa descrição eu até me emo-
ciono”, relata.

ESTILO PECULIAR
Convencer, prender a aten-

ção, conquistar e manter um pú-
blico fi el pode estar no ato decla-
matório desenvolvido por Quiri-
no, que chama a atenção da crí-
tica e surpreende o público. É um 
poeta matuto e ao mesmo tempo 
moderno. Quem espera encontrar 
no palco um homem caracteriza-
do de caipira, se engana. “Eu en-
tro vestido de Jessier mas a partir 
do momento que começo a falar, 
você vê o personagem”, conta.

Como ele mesmo diz, se veste 
normalmente: “um cara de cabe-
ça fi na, mãos sem calos e sem ne-
nhum adereço no corpo”, mas con-
segue fazer, por exemplo, a perfeita 
abordagem de um matuto conver-
sando com outro numa feira.  “Isso 
é a linguagem do teatro”, pontua.

Tirando um ‘dedin’ de prosa com 
Jessier Quirino fora do palco, perce-
be-se como parece prazeroso brin-
car com as palavras utilizando o for-
mal, mas com umas “escorregadas” 
no matuto. “Eu gosto de brincar com 
as palavras. Não perco uma oportu-
nidade de criar uma surpresa no es-
petáculo. Faço uso da graça que o 
matuto tem e ela tem uma alavan-
ca importante no gestual”, ressalta.

O termo matuto, que pode 
soar como ofensa para alguns, é 
exatamente o que atrai gente re-
fi nada e de alto grau de intelectu-
al aos shows de Jessier Quirino. O 
homem, que é considerado pela 
crítica, um dos grandes responsá-
veis por levar a cultura do matu-
to aos grandes palcos diz que seus 
espectadores realmente têm um 
matuto dentro de si, seja nas lem-
branças da infância ou dos seus 
antepassados. 

“Quando fazemos uma lin-
guagem brejeira, sertaneja, mui-
tas das pessoas que largaram suas 
bases, e conseguiram estudar e al-
cançar o sucesso profi ssional e fi -
nanceiro têm um sentimento sau-
dosista até maior do que o próprio 

homem do campo”, explica.
É por isso que grande parte do 

público de Jessier não está nas ci-
dadezinhas interioranas. são pes-
soas da cidade grande, bem-sucedi-
das fi nanceira e profi ssionalmente 
ou que simplemesmente saíram do 
interior em busca de uma vida me-
lhor. E elas estão em todo lugar.

“O matuto defi ne o mun-
do como uma bodega pequena 
e sortida. Então todo mundo ta 
muito próximo e parece compar-
tilhar do mesmo sentimento sau-
dosista”, supõe Jessier. Para justi-
fi car suas palavras o poeta conta 
um fato que aconteceu em show 
que realizou em Brasília, 

Na terceira fi la da platéia, ao 
invés de rir das situações hilarian-

tes que Jessier bem sabe contar, 
um homem chorava “como me-
nino queimado”. Aquela situação 
chamou a atenção do poeta que 
entendeu o que se passava quan-
do conheceu o homem que lhe 
contou sua história.

Chamava-se Francisco Si-
queira e em sua infância e adoles-
cência morou no interior do Cea-
rá. “Entendi quando me disse que 
era fi lho de vaqueiro pequeno 
proprietário e neto de vaqueiro 
empregado e até os 17 anos aju-
dava o pai na lida”, conta Jessier.

O rapaz venceu as etapas do 
ensino por meio de um curso su-
pletivo, aprovação no vestibular 
para Direito, aprovação na prova 
da OAB, num concurso para juiz 
e agora era procurador do Banco 
Central em Brasília. “Entendi que 
chorava de emoção ao lembrar a 
sua história e como ele, tem mui-
tos”, relata. É daí que Jessier acre-

dita vir o magnetismo que atrai 
estas pessoas, que aparentemen-
te nem se interessariam por pro-
sas e poemas matutos. “Estas pes-
soas estão ali envolvidas”, pontua.

O mesmo espetáculo que re-
alizou por duas vezes no Teatro 
Riachuelo, em Natal, para uma 
seleta platéia, é o espetáculo que 
faz para o público do Sertão, mas 
para Jessier, o efeito pode não ser 
o mesmo. “Talvez no interior as 
pessoas de lá já vejam o que digo 
no seu dia a dia. E isso não é sur-
presa para eles”, supõe.

Jessier se diz impressionado 
com a presença do matuto por 
todo o país. “O que me impressio-
na é o poderio bélico da matuta-
da. Nunca podemos subestimar 
o poderio bélico da matutada. 
Onde você estiver, em qualquer 
lugar desse Brasilzão, vai encon-
trar um matuto. A bala do canhão 
vai longe”, declara aos risos.

Jessier Quirino tem 57 
anos e é fi lho do também 
poeta Antonio Quirino e 
Maria Pompéia. Nasceu 
em Campina Grande, onde 
terminou o segundo grau 
e iniciou os estudos em 
desenho e arquitetura. 
Em Recife se formou 
arquiteto e diz que sempre 
foi desenhista. O arquiteto 
fi cou para trás quando seu 
primeiro livro ganhou as 
graças do público.

Começou a fazer 
espetáculos que chegam 
a durar 1 hora e meia a 
partir de 1996, em eventos 
corporativos, Paisagem do 
Interior, um dos livros mais 
conhecidos, foi o primeiro 
lançamento e seguiu com 
Agruras de Lata Dágua, 
Política de Pé de Muro e Prosa 
Morena, que se transformou 
em CD, assim com Paisagem 
do Interior. 

Também escreveu 
os infantis Chapéu Mau 
e Lobinho Vermelho e 
Miudinha, além do mais 
recente Berro Novo. Desde 
2001 realiza cerca de três 
shows mensais em teatros e 
cerca de três show semanais 
em eventos corporativos por 
todo o país. 

Os trabalhos como 
arquiteto são raros, apenas 
em casos especiais, pela 
ligaçao pessoal com o 
cliente. Em Natal suas obras 
como arquiteto estão nas 
concessionárias Ponta Negra 
e  Autobrás.

Ainda é um homem do 
interior. Mora em Itabaiana, 
interior da Paraiba, desde 
1983, onde diz não ter quebra 
mola nem sinal de trânsito. 
Casado há 33 anos, é pai de 
quatro fi lhos. “Três rapazes 
e uma moça”. Um deles, o 
mais velho, o acompanha na 
produção e gosta de escrever 
crônicas e narrativas, mas não 
se apresenta. Outros dois já 
atuaram com o pai em alguns 
shows, que precisavam de 
sons e efeitos musicais.

O LADO LÚDICO DO
/ ESPETÁCULO / 
JESSIER QUIRINO 
RESGATA COM 
CAUSOS BEM 
HUMORADOS O 
PERSONAGEM 
DO INTERIORMATUTO

EU ENTRO VESTIDO DE JESSIER MAS A 

PARTIR DO MOMENTO QUE COMEÇO A 

FALAR, VOCÊ VÊ O PERSONAGEM”

Jessier Quirino,
Humorista e escritor

CULTURA BREJEIRA PARA 
O PÚBLICO DA CIDADE 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PARAIBANO, 
ARQUITETO
E POETA

 ▶ Berro Novo, último livro de Jessier Quirino
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MarcosSadepaula
Lembre-se: todo carnaval tem seu fi m, 
então ame, tenha fantasias, dance 
e cante... agora preste atenção: a 
batucada parou, tire a fantasia!”
Adriano Soares

Banco do Nordeste 
apresenta resultados 
de 2011 em almoço 
no Guinza Blue, em 
Ponta Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Dani Pacheco e Anne Caroline com Ney Douglas e Louise 

Aguiar, do NOVO JORNAL

 ▶ Fátima Bezerra, Jurandir Santiago, José Maria Vilar, Amaro 

Sales e Edivan Martins

 ▶ Galera da Inter TV Cabugi: Lídia Pace, Núbia Cruz, Nicolas, 

Márcia Elisa, Alline Bezerra e Mara Godeiro  ▶ Gilberto Jales, Ramzi Elali e José Geraldo  ▶ Paulo Mota  e Marcelo Rosado

 ▶ Frankie Marcone, Renata Moura, 

Felipe, Luiz Freitas e Ana Amaral

 ▶ Benito Gama e Carlos Prado (NOVO JORNAL)

 ▶ Camila Masiso levantando 

a galera cantando frevos e 

marchinhas no largo do Atheneu

 ▶ Dalila Cabral e Jefferson Andrade 

animados com a folia da cidade

 ▶ Anisio Barreto, deixando South Beach para passar o 

Carnaval na terra, recepcionado pelo nosso Rei Momo

 ▶ O prefeito em exercício Edvan Martins, abrindo o reinado 

de Momo com as rainhas do Carnaval e do Frevo

 ▶ O ex-presidente Lula, Zé Bonitinho e Marcio Sá, da 

Semob, provando que existe Carnaval de rua em Natal
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?VOCÊ SABIA
Que o Sistema Fecomércio/RN, por meio do SESC, apoia mais uma vez 
o Carnaval de Caicó, considerado a mais animado do Estado? Que até 
a próxima terça, as ruas da cidade serão tomadas pela grande festa, 
incentivando tanto o resgate dos antigos carnavais de marchinhas e 
frevos, quanto os novos ritmos que animam os jovens? 

O viado e o 
operário

Todo dia a bichinha passava pela 
construção e o servente 

da obra gritar: 
- Bichona! Freeeesco! Baitola! 

A boneca fi cava uma fera e 
mandava o troco:

- Paraíba! Morto de fome! 
Flagelado! 

E isto era todo dia: viado pra lá, 
fl agelado pra cá. Aí, chegou o 
Carnaval. A mimosa mandou 

fazer uma fantasia linda de 
baiana, toda na renda de Caicó. 
Pintou-se, penteou-se, enfeitou-

se e desceu para ir à festa. Virou a 
esquina e foi passando em frente à 
obra quando lá estava o servente. 

No que ele viu a baiana rebolando 
do outro lado, reconheceu logo 

quem era e abriu a boca pra gozar 
a pobre, mas percebeu até que ela 

estava bonitinha. Aí, encheu 
os peitos e gritou: 

- Baianinha linda!!!
Ah... ela não aguentou de emoção. 
Virou-se, abriu os braços e gritou, 

morrendo de felicidade: 
- Arquiteeeeeto!

Guamaré 
pega fogo
A cidade recebe 60 mil foliões, 
desde quinta até terça para 
comemorar o período de momo. 
De acordo com os organizadores 
da festa, são 26 atrações musicais 
contratadas para animar os 
festejos. O acesso aos shows e 
blocos de rua é gratuito. Toda a 
cidade foi decorada para receber 
os visitantes.

Poetas, 
Carecas, 
Bruxas e 

Lobisomens 
O tradicional bloco potiguar 

completa oito anos de carnaval 
este ano e garante muita 

folia hoje pelas ruas de Ponta 
Negra com o tema “Carnaval 

do bichinho bonitinho”. 
Com a proposta de levar a 

autenticidade do samba e do 
frevo, sem cordas e cordões, o 

bloco resgata o carnaval de rua 
através de fantasias e adereços 

que expressam a liberdade e 
a irreverência de pessoas de 

todas as idades, a partir das 15h 
na praça por trás do Camarões 

da Roberto Freire. 

Aqui tem festa
Quem, for fi car em Natal e quiser 
brincar todos os dias é só ir no 
Praia Shopping que rola shows 
a partir das 17h, além de contar 
com as lojas, quisques e praça de 
alimentação.

Educação e 
ecologia
Quem foi que disse que carnaval 
é só brincadeira? Para algumas 
crianças esse assunto é levado a 
sério, principalmente na questão 
da preservação ambiental. 
Através de um programa de 
conscientização da Escola Lápis 
de Cor, instituição privada de 
ensino, os alunos realizaram o 
carnaval escolar repensando 
os seus atos, provando que 
é possível unir diversão com 
atitudes ecologicamente 
corretas. Ontem, pais, amigos 
e familiares desfrutaram do 
carnaval ecológico, aprendendo 
um pouco mais sobre como 
preservar o meio ambiente.

Educação
Na vanguarda da educação 
básica, seguindo uma tendência 
observada no ENEM, a Rede 
Marista Brasil Centro-Norte, que 
engloba 17 unidades em 14 Estados 
e o Distrito Federal, vai oferecer, 
a partir de 2012, um currículo 
diferenciado para os alunos. Treze 
novas disciplinas serão integradas 
à grade curricular tradicional. 
Além das tradicionais, a nova 
grade no Ensino Fundamental 
II (a partir do 6º Ano), contará 
com o acréscimo de mais cinco 
disciplinas: Educação em Direitos 
Humanos; Iniciação Científi ca; 
Geometria; Ética Relacional 
e Urbanidade e Educação 
Patrimonial. No Ensino Médio as 
novas disciplinas serão: Brasilidade 
Arte e Cultura; Cultura Religiosa; 
Culturas Contemporâneas, Política 
e Economia; Indicadores Sociais, 
Estatística e Probabilidade; e 
Sustentabilidade. E para os alunos 
da Educação Infantil até o fi nal do 
Ensino Fundamental I (5º Ano), 
a novidade será a inclusão de 
Educação Musical.

Polêmica
O beijo gay foi liberado 
na Globo, pelo menos 

fora das novelas e tarde 
da noite. A emissora 

exibiu na última quinta-
feira uma cena do tipo no 
episódio de “Glee”. A série, 
cuja primeira temporada 
foi exibida nas manhãs 

de sábado, passou para a 
madrugada no segundo 
ano. Apesar de já contar 

com um personagem 
homossexual, Kurt, desde 

o primeiro episódio, ele 
nunca havia aparecido em 
cenas de beijo. A Globo não 

confi rma que a alteração 
teve a ver com as cenas. Diz 

apenas que o horário de 
exibição “obedece às suas 
respectivas classifi cações 

indicativas”.

Pódio
Natal está em clima de 
comemoração. É que, com o 
apoio da Estrutural, o lutador de 
MMA Ronny Markes, 23 anos, 
emplacou sua segunda vitória 
no UFC - Ultimate Fighting 
Championship. A luta aconteceu 
em Omaha, nos Estados Unidos, e 
o potiguar derrotou o americano 
Aaron Simpson com decisão 
dividida dos árbitros, dois rounds 
para o brasileiro e um para o 
americano.  Burro com 

fogo no rabo
Hoje é dia de Burro Elétrico 
pelas ruas de Pirangi. 
Quem ainda não pegou seu 
kit, é só ir no Paçoca de 
Pilão e adquirir o seu por 
módicos R$ 70,00, que dará 
direito a uísque Teacher’s, 
cerveja Devassa, caipirinha 
da Pitú e água mineral 
Santa Maria. A saída é do 
Cajueiro de Pirangi por 
volta das 20h.
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A diretoria do ABC tem se mo-
vimentado bastante nos últimos 
dias e, em menos de uma semana, 
acertou a contratação de três no-
vos atletas. O último deles é o ata-
cante Zé Paulo, do Santa Cruz, ar-
tilheiro do Campeonato Potiguar 
com nove gols que assinou pré-
-contrato com o alvinegro da capi-
tal e que deverá se apresentar após 
o término do Estadual para a dis-
puta da Série B.

O desfecho da negociação veio 
ontem à tarde depois de quase 
duas semanas de conversas entre a 
diretoria abecedista e o empresário 
do jogador. Zé Paulo tem 24 anos e 
se apresentará ao ABC para a dis-
puta da Segunda Divisão do Cam-
peonato Brasileiro com um con-
trato de dois anos. O atacante ini-
ciou a carreira nas categorias de 
base do Sport-PE, foi profi ssiona-
lizado, mas não chegou a disputar 
uma partida ofi cial pelo Leão da 
Ilha. Além do time pernambucano, 
o camisa 10 do Santa Cruz ainda 
passou pelas equipes do Confi an-
ça-SE, Mixto-MT

Joinville-SC, Salgueiro-PE, Pa-
raná e Luverdense-MT, esta últi-
ma, pela qual disputou a Série C 
do ano passado na qual enfrentou 
o América, Agora, com a perspecti-
va de vestir a camisa do ABC, o jo-

gador se mostra ansioso pelo pos-
sível salto na carreira. “Surgiu uma 
oportunidade boa para mim. Vou 
me apresentar em maio, agarrar 
a opoutnidaed e fazer boa Série B 
pelo ABC”, destacou. Zé Paulo ga-
rante estar ciente da responsabili-
dade em vestir a camisa abecedis-
ta, mas se mostra confi ante quan-
to ao desempenho em seu próxi-
mo clube, especialmente pelo bom 
início de temporada com a artilha-
ria isolada do Campeonato Esta-
dual. “Sei do meu potencial, traba-
lhei forte na pré-temporada e es-
tou sendo abençoado”, ponderou.

Apesar do acerto, o jogador 
que fez o gol do Santa no empa-
te por 1 a 1 com o ABC no primei-
ro turno do Campeonato Estadual, 
disse estar com suas atenções vol-
tadas para a disputa do Segundo 
Turno da competição local. “Ain-
da tem muito que fazer pelo Santa. 
Quero fazer um bom campeonato 
e me apresentar depois, com a ca-
beça voltada para o ABC. Hoje, sou 
Santa Cruz”, reforçou.

O vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, destacou 
a importância do novo reforço em 
relação ao planejamento para a dis-
puta da Série B. “Estamos focados 
no Campeonato Estadual, mas o 
planejamento para a Série B preci-

sa ser feito com cautela e antecipa-
ção. É um bom jogador e vem com 
o aval do nosso treinador”, afi rmou 
o dirigente abecedista. Um volante 
também está na mira dos dirigen-
tes alvinegros para substituir o le-
sionado Basílio e deve ser contrata-
do nos próximos dias.

Enquanto a diretoria do ABC 
fechava com o atacante do Gavião, 
o técnico Leandro Campos rece-
bia boas notícias vindas do depar-
tamento de futebol. O meia Th ia-
guinho, que se apresentou ontem 
à tarde, e o zagueiro Alison, foram 
regularizados e estarão à disposi-
ção do treinador abecedista para a 
primeira partida da decisão do tí-
tulo do Primeiro Turno do Campe-
onato Potiguar contra o América, 
na próxima quinta-feira. 

“Estou feliz de estar aqui, espe-
ro render o que rendi nos putros ti-
mes por onde passei e dar bastante 
alegria ao torcedor do ABC”, afi r-
mou o novo meia Alvinegro que 
deixou o Atlético-GO após desen-
tendimentos com o treinador Hé-
lio dos Anjos.

Além da dupla recém-contra-
tada, o meia Raul também voltou a 
treinar e deve estar entre os relacio-
nados para o clássico. O volante Eli-
élton e o ala/meia Berg foram libera-
dos e começam a retomar os traba-
lhos com os preparadores físicos do 
clube. Assim como Raul, os dois atle-
tas devem estar à disposição para o 
jogo da próxima semana.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SEM SEQUER TER assinado seu 
contrato o clube, o meia Jean 
Carioca deixou o América 
ontem sem nem ter vestido 
a camisa rubra em alguma 
partida deste Campeonato 
Potiguar 2012. O jogador, que 
teve vários problemas com 
lesões em 2011 e logo no início 
deste ano, pediu para deixar o 
clube e ontem mesmo viajou 
para o Rio de Janeiro. 

Jean chegou ao América 
durante a pré-temporada 
visando o Estadual, ainda 
no mês de dezembro do 
ano passado. Fora de 
condicionamento físico e 
vindo de um ano de lesões, 
o jogador acertou com a 
diretoria rubra que só iria 
assinar contrato com o clube 
quando estivesse pronto 
para jogar. Em tratamento 
no departamento médico 
durante todo o primeiro 
turno, o jogador decidiu 
não esperar mais pela 
recuperação e decidiu deixar 
o clube. “Ele disse que como 
não estava sendo útil decidiu 
se tratar em casa mesmo”, 
confi rmou o diretor de 
futebol do América, Leandro 
Sena. 

A saída do jogador não 
foi a única notícia a abalar 
os ânimos ontem no time 
rubro. O clima tranquilo pela 
sequência de quatro vitórias 
consecutivas e a chance 
de conquistar o título do 
primeiro turno do Estadual 
quase foi abaixo ontem à 
tarde após o susto dado 
pelo meia Jairo na comissão 
técnica e torcedores 
que acompanhavam o 
treinamento realizado no 
Centro de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim.

Numa jogada isolada 
durante o trabalho 
comandando pelo técnico 
Flávio Araújo, o jogador 
acabou pisando em falso e 
deixou o treinamento mais 
cedo. Jairo foi imediatamente 
para o departamento médico 
onde foi atendido pelo chefe 
do setor, Maeterlinck Rêgo, 
que descartou uma lesão no 
atleta. “Fiquei preocupado 
quando pisei em falso. Mas o 
doutor verifi cou e disse que 
não era nada grave. É fazer 
gelo para fi car bom porque 
num momento como esse, 
ninguém quer fi car de fora, 
especialmente com um 
clássico pela frente”, afi rmou 
o jogador.

Além de fi car sabendo 
que não havia acontecido 
nada demais com Jairo, o 
técnico americano recebeu 
outra boa notícia na tarde 
de ontem. O zagueiro Zé 
Antônio foi reavaliado pelo 
departamento médico e 
também deverá ser liberado 
para participar do jogo da 
próxima quinta-feira, no 
Nazarenão, contra o ABC, 
o primeiro das fi nais do 
primeiro turno do Estadual. 
Zé Antônio estava afastado 
do time titular nas últimas 
partidas em virtude de uma 
pancada sofrida no joelho.

Agora, porém, o jogador 
já caminha normalmente e 
deverá ser um reforço para 
os dois duelos decisivos 
contra o ABC. “Há um grande 
chance de contarmos com 
ele. Examinamos ele, já tem 
liberdade de movimento, 
seguramos com tratamento 
fi sioterapico e não vejo 
difi culdade para estar 
disponível para o nosso 
próximo compromisso”, 
assegurou Maeterlinck Rêgo. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

JULHO DE 2011. O volante Basílio 
sofre uma entrada dura do volante 
Baraka, do Criciúma-SC, rompe os 
ligamentos cruzado do joelho es-
querdo e deixa o futebol por prati-
camente sete meses. Fevereiro de 
2012. O improvável volta a aconte-
cer e numa tentativa de antecipa-
ção ao adversário na partida con-
tra o Palmeira de Goiainha, pela 
última rodada da fase classifi cató-
ria do Primeiro turno do Estadu-
al, volta a sofrer uma lesão grave, 
rompe os ligamentos, desta vez, 
do joelho direito e terá que pas-
sar por nova cirurgia. Em poucas 
palavras, o Predador está fora de 
combate por pelo menos seis me-
ses e só deverá retornar aos gra-
mados no segundo turno da Série 
B do Campeonato Brasileiro.

A notícia foi recebida pelo jo-
gador na última quinta-feira após 
o resultado dos exames atestar a 
lesão. Um dia depois, o volante Al-
vinegro falou com exclusividade 
ao NOVO JORNAL sobre mais um 
momento difícil pelo qual passará 
em sua carreira em menos de um 
ano. E ao contrário do que qual-
quer um possa imaginar, o jogador 
de 30 anos está pronto para enca-
rar o desafi o novamente. Com ci-
rurgia prevista para acontecer na 
próxima quinta-feira, Basílio disse 
ter sofrido quando soube que pre-
cisaria parar por mais seis meses 
apenas quatro partidas depois de 
retornar às disputas ofi ciais. 

“Eu vou falar uma coisa: foi 
bem difícil na hora [que recebi a 
notícia]. Quando machuquei, não 
achei que fosse algo mais simples, 
mas também não esperava que 
fosse tão grave. Acabei recebendo 
a notícia de que faria mais uma ci-

rurgia e fi quei bastante triste. Mas 
eu tinha prometido que se aconte-
cesse de novo, não iria baixar a ca-
beça, faria tudo de novo, tratar, me 
preparar e voltar”, disse com extre-
ma confi ança, postura semelhan-
te aquela que demonstra em cam-
po e que o tornou ídolo da torci-
da do ABC.

Mas o sentimento de que a 
nova lesão não o tiraria dos gra-
mados chegou a ser posto em dú-
vida por um momento. O cami-
sa 5 revelou que, ao contrário da 
primeira vez, chegou a pensar em 
pendurar as chuteiras, mas repre-
endeu rapidamente o pensamen-
to. “Vou falar, nessa segunda vez, 
não vou dizer que não passou, mas 
logo repreendi, não quero, não é o 
momento. Eu tenho muita coisa 
para conqusitar. Vai ter o momen-
to que vou parar, mas não é ago-
ra”, revelou o jogador que prevê o 
retorno ainda para este ano e com 
sua carreira com um prazo de va-
lidade de pelo menos mais quatro.

Em relação a nova interven-

ção, Basílio disse estar tranquilo 
para voltar a mesa cirurgia e an-
sioso para poder retomar os tra-
balhos em favor da recuperação. 
Ele afi rma já ter conversado com 
o médico e ter adiantado a maio-
ria dos detalhes para que a cirur-
gia possa ser realizada logo após o 
carnaval. O responsável pelo pro-
cedimento será o ortopedista e es-
pecialista em joelho, Valmar Mar-
tins, que realizou a primeira cirur-
gia, no ano passado. 

“Não é fácil não, não é tranqui-
lo. Minha esposa teve um choque, 

minha família. Mas preciso ser for-
te, falei que a gente tinha que lutar 
junto. Me segurei porque alguns 
amigos vieram falar comigo, me 
controlei”, desabafa ele para em 
seguida lembrar que não aceitou 
a lesão e que pretende lutar para 
retornar o quanto antes aos gra-
mados. “Um cara que joga futebol, 
que faz isso para viver, precisa le-
vantar a cabeça e estar tranquilo. 
Tenho pessoas positivas ao meu 
lado, Pessoas que vão lutar junto 
comigo e que estão me levantan-
do. É mais uma provação que vou 

passar”, garantiu.
O jogador tem recebido cons-

tantes telefonemas de compa-
nheiros de clube para dar apoio e 
ter notícias sobre sua atual situa-
ção. Basílio disse, incluisive, que os 
colegas sequer acreditaram quan-
do ele confi rmou que precisa-
ria passar por uma nova cirurgia. 
“Eles acharam que eu tava brin-
cando.” Mas os parceiros Alvine-
gros não são os únicos a darem 
apoio ao Predador ferido. A torci-
da Alvinegra - e até torcedores do 
rival América - tem dado palavras 
de apoio nas redes sociais. 

“É o reconhecimento do meu 
trabalho e o apoio da torcida é im-
portante. Desde que machuquei a 
primeira vez, sempre quis me re-
cuperar para ver a torcvida na ar-
quibancada. De lá que tiro muito 
da força para enfrentar. Quero di-
zer a eles que vou voltar, vou pas-
sar por mais um, me fortalecer, 
quero ver de novo a arquibancada 
cheia, comemorar títulos, vitórias 
com a torcida do ABC.”

O volante Basílio atuou em 
apenas quatro partidas antes de voltar 
a se lesionar e teve um período de 
recuperação em relação a cirurgia no 
joelho esquerdo de quase sete meses. 
O processo de recuperação deverá ser 

semelhante não apenas no tempo, mas 
especialmente nos detalhes, segundo 
aponta o chefe do departamento 
médico do ABC, Roberto Vital.

Segundo ele, o rompimento do 
ligamento cruzado do jogador deverá 
começar a ser tratado a partir da 
cirurgia. Ele explica que, em alguns 
casos, não é necessária a cirurgia e a 

pessoa pode até conviver com a lesão 
mediante tratamento fi sioterápico. 
Por outro lado, no caso de atletas ou 
indivíduos que realizam atividades 
físicas regulares, a intervenção precisa 
ser realizada.

Após o procedimento cirúrgico, o 
atleta deverá iniciar imediatamente o 
trabalho com fi sioterapeutas até iniciar 

a musculação. “É feito o risco cirúrgico, 
em seguida a cirurgia. Depois começa 
a fi sioterapia que acompanhará em 
intensidade de formas diferentes 
durante todo o processo. A partir de 
certo ponto, a musculação é incluída 
com o trabalho de melhora da dor, 
diminuição do inchaço e pondo fi m 
a limitação dos movimentos imposta 

pela intervenção”, relata Roberto Vital.
O médico explica que o retorno 

aos gramados deve ocorrer, caso 
não haja qualquer problema durante 
a recuperação, em seis meses.  “O 
tempo estimado é para ele voltar 
a jogar normalmente, ou seja, nele 
já está incluso todo o tempo de 
recuperação.”

JEAN CARIOCA 
DEIXA O 
AMÉRICA E 
VOLTA AO RIO

/ SEM CONTRATO /

PREDADOR ABATIDO
/ JOELHO /  O ‘RAIO’ CAIU DUAS VEZES NO VOLANTE BASÍLIO: SAIBA COMO O JOGADOR VAI ENCARAR O DESAFIO DE 
REPETIR UM TRATAMENTO QUE O TIROU DO FUTEBOL POR MAIS DE SEIS MESES NO ANO PASSADO

MÉDICO EXPLICA 
TRATAMENTO

ABC ACERTA COM
ARTILHEIRO DO ESTADUAL

 ▶ Zé Paulo reforça o alvinegro na Série B

 ▶ Thiaguinho está liberado para jogar o clássico

EU TENHO MUITA COISA PARA 

CONQUSITAR. VAI TER O MOMENTO QUE 

VOU PARAR, MAS NÃO É AGORA”

Basílio
Volante do ABC
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FOLHAPRESS

RICARDO TEIXEIRA MANDOU publi-
car uma nota no site da CBF 
(Confederação Brasileira de Fu-
tebol), às 19h22 de ontem, afi r-
mando que voltará a trabalhar 
depois do Carnaval. 

Ontem, o presidente da en-
tidade e também do Comitê Or-
ganizador Local da Copa-2014 
viajou para Miami, nos Estados 
Unidos, em meio a rumores de 
que poderia deixar ou pedir li-
cença do cargo à frente da en-
tidade que comanda o futebol 
nacional. 

“O presidente Ricardo Tei-
xeira retomará as atividades que 
constam da sua agenda de tra-
balho na CBF após o carnaval.”, 
diz a nota na íntegra da CBF. 

Outra nota publicada no 
site da CBF diz que o dirigente, 
“bem como todos os membros 
de sua família, tem sua situação 

tributário-fi scal devidamente 
regularizada, nada devendo ao 
fi sco federal, estadual e muni-
cipal, sendo certo que todos os 
seus bens e propriedades estão 
devidamente declarados peran-
te as repartições competentes.” 

EUA 
Teixeira foi aos EUA acom-

panhado do empresário Wagner 
Abrahão, presidente do Grupo 
Águia, responsável pela comer-
cialização dos ingressos VIPs 
para o Mundial no Brasil e dono 
da agência de turismo Pallas, 
prestadora de serviços da CBF. 

A viagem acontece em meio 
a novas denúncias de corrup-
ção envolvendo Teixeira, que é 
mineiro de Carlos Chafas e está 
desde 1989 no cargo, quando 
chegou ao poder amparado pelo 
então sogro e presidente da Fifa, 
João Havelange. 

Uma renúncia do cartola da 

confederação que controla o fu-
tebol nacional vem sendo dada 
como certa desde quarta-fei-
ra por presidentes de federa-
ções estaduais, que já começa-
ram a articular uma eventual 
sucessão. 

Nesta quinta, ele se reuniu-
-se com José Maria Marin e Mar-
co Polo Del Nero, seus preferi-
dos para comandar a CBF caso 
realmente saia. 

O trio almoçou e conversou 
numa churrascaria do Rio. Ex-
-governador paulista, Marin se-
ria o sucessor de Teixeira, pois 
é seu vice mais velho. Del Nero, 
presidente da Federação Pau-
lista de Futebol, seria o novo 
secretário-geral. 

À tarde, Teixeira visitou 
a CBF, onde fi cou no gabine-
te e conversou com funcioná-
rios. Pela manhã, despachou 
com executivos do comitê da 
Copa-2014.

FOLHAPRESS

RESENDE E FLAMENGO se enfren-
tam hoje em partida que deci-
dirá uma das vagas do Grupo A 
nas semifi nais da Taça Guana-
bara - o primeiro turno do Esta-
dual do Rio. O duelo acontece às 
16h20, em Volta Redonda, pela 
última rodada da competição. 

Ao fi nal do turno, três times 
estão empatados com 12 pon-
tos: Resende, Botafogo e Fla-
mengo. Somente os três têm 
chances de ir às fi nais. Líder da 
chave com quatro vitórias, basta 
ao Resende um empate contra o 
time da Gávea para avançar. 

Ao Flamengo, o empate só 
servirá se o Botafogo for golea-
do pelo o Macaé, quarto coloca-
do - o time alvinegro tem quatro 
tentos a mais que o rubro-ne-
gro. Com a obrigação de vencer, 

o técnico Joel Santana usará for-
ça máxima na partida decisiva. 

Porém, o Flamengo tem um 
desfalque importante. O meia 
Renato sofreu uma fratura na 
mão direita no empate por 1 a 1 
contra o Lanús, anteontem, pela 
Libertadores, e está fora. Com 
isso, o armador Bottinelli e o vo-
lante Aírton disputam uma vaga 
no setor - o argentino é favorito. 

No ataque, Vagner Love e 
Deivid serão os titulares. Com 
isso, o astro Ronaldinho jogará 
mais recuado, responsável pela 
armação ofensiva. “O Ronaldo é 
um jogador diferenciado. Quan-
do menos se espera, ele dá um 
show para você. O Ronaldo para 
nós é um ganho como o Flumi-
nense tem o Fred, como o Vasco 
tem o Juninho, como o Botafogo 
tem o Loco Abreu e como o San-
tos tem o Neymar. Pior é esperar 

um perna de pau dar show para 
você”, disse o treinador. 

No Resende, o técnico Pau-
lo Campos acredita que o time 
pode repetir o bom desempe-
nho da última rodada, quando 
venceu o Madureira por 2 a 1, e 

confi rmar a vaga nas semifi nais. 
“Não preciso fi car comen-

tando sobre a qualidade do Fla-
mengo. Chegamos na última ro-
dada dependendo apenas das 
nossas forças e agora temos que 
dar tudo nesse último jogo.” 

QUANDO O CARNAVAL PASSAR, 

/ CBF /  PRESIONADO, RICARDO TEIXEIRA VIAJA PARA MIAMI, MAS DIZ QUE VOLTA A TRABALHAR APÓS A FESTA DE MOMO

ESTOU DE VOLTA

Segundo colocado do Grupo 
A da Taça Guanabara, o Botafogo 
precisa de apenas um ponto hoje, 
contra o Macaé, para se classifi -
car às semifi nais. A partida acon-
tece às 16h20, no estádio Cláudio 
Moacyr, e é válida pela 7ª e última 
rodada do primeiro turno. O Re-
sende, hoje líder da chave, por ter 
uma vitória a mais, e o Flamen-
go, que ocupa a terceira posição, 
têm os mesmos 12 pontos do al-
vinegro. A diferença está nos cri-
térios de desempate - número de 
vitórias e saldo de gols, respecti-
vamente. Mas como as duas ou-
tras equipes se enfrentam, em 
confronto direto e no mesmo 
horário, um empate é sufi ciente 
para o time de Oswaldo de Olivei-
ra avançar. 

Apesar de se tratar somente 
de um turno do Estadual, o trei-
nador garante que sua motiva-
ção não poderia ser maior nes-

te momento. “Minha motivação 
para a Taça Guanabara é a mes-
ma de vencer o Estadual. Me lem-
bro da primeira edição, disputa-
da nos anos 60. É uma competi-
ção que vi começar quando era 
garoto. Então é uma competição 
que estou muito motivado para 
avançar e, quem sabe, conquis-
tar”, disse. Ele rejeitou a possibili-
dade de poupar amanhã os joga-
dores pendurados com dois ama-
relos (Maicosuel, Marcelo Mat-
tos, Márcio Azevedo e Antônio 
Carlos). “A gente só vai para a se-
mifi nal se nos classifi carmos. En-
tão, não posso poupar antes de 
conseguir a vaga. Se nós estivés-
semos garantidos ou com chan-
ces muito maiores, poderia até 
pensar nisso”, explicou. 

No coletivo de ontem, Oswal-
do sinalizou o time que deve man-
dar a campo hoje Com as ausên-
cias de Andrezinho, que ainda se 

recupera de um edema na coxa 
direita, e Loco Abreu, poupado 
com dores musculares, ele esca-
lou Felipe Menezes e Herrera. 

O zagueiro Antônio Carlos re-
velou já ter estudado o adversá-
rio e fez questão de lembrar que o 
Botafogo está bastante focado no 
confronto. “Vimos alguns vídeos 
do Macaé. Eles têm um atacante 
bem alto de referência. Tem o An-
dré Gomes também, cobrador de 
faltas e que cadencia bem o jogo. 
É uma equipe que tem boa pos-

se de bola. Temos que tomar cui-
dado porque é um time que tem 
jogadores que já passaram por ti-
mes grandes, bem experientes”, 
analisou. 

Sem chances de classifi ca-
ção, com 8 pontos, o Macaé ape-
nas cumpre tabela na rodada. A 
equipe da Região dos Lagos conta 
com os gols do atacante Josiel, ex-
-Flamengo, para complicar a vida 
do rival. O jogador foi o artilhei-
ro do Brasileiro de 2007, com 20 
gols, quando defendia o Paraná. 

 ▶ Ricardo Teixeira está ameaçado de deixar o cargo

MARCELLO CASAL JR. / ABR

Depois de bater o America-
no quarta-feira, o Fluminense vai 
em busca da vaga na semifi nal da 
Taça Guanabara, hoje, contra o 
Bangu, às 19h, em São Januário. A 
partida é válida pela 7ª e última ro-
dada do torneio. 

A novidade é a volta do ata-
cante Fred, que cumpriu suspen-
são por ter sido expulso no clássi-
co com o Vasco. O meia Deco, con-
tudo, segue entre os desfalques. 

O jogador já havia sido pou-
pado da partida contra o Ameri-
cano, mas continua afastado do 
time por conta de dores no torno-
zelo e de uma endoscopia realiza-
da ontem. 

Outros que não participaram 
do treino de ontem foram Th iago 
Neves e Leandro Euzébio. Desta-
que na vitória de 3 a 2 anteontem, 
o meia fez apenas um trabalho de 
preparação física na academia das 
Laranjeiras, mas não preocupa o 
técnico Abel Braga. 

Já o zagueiro Leandro Euzébio 
foi poupado para se recuperar de 
uma pancada na coxa, mas tam-
bém estará em campo amanhã. 

Na terceira posição do Gru-
po B, o Fluminense tem dez pon-
tos, um a menos que o Boavista. 
O Vasco lidera com 18, enquanto 
o eliminado Bangu, que não pon-
tuou na Taça Guanabara, segue na 
lanterna. Para se classifi car, a equi-
pe das Laranjeiras precisa vencer 
em São Januário e torcer para o se-
gundo colocado Boavista tropeçar 
diante do Vasco, no Engenhão. 

“Não é vergonha nenhuma de-
pender do Vasco para ir à semifi -
nal. Os papeis se invertem, isso 
acontece no futebol, é uma coisa 
normal”, disse o zagueiro Ander-
son, do Fluminense. 

Sobre os problemas com a ar-
bitragem, que anteontem expul-
sou o atacante Rafael Moura após 
uma suposta cotovelada, o zaguei-
ro sugere esquecer as reclama-
ções, pelo menos amanhã. 

“Temos que deixar isso de 
lado. É complicado correr atrás 
dos resultados, temos que ter um 
lado psicológico muito forte. Mas 
nessa expulsão do Rafael Moura 
eu o defendo, porque vimos que 
não aconteceu nada.” 

FLUMINENSE DEPENDE DE 
COMBINAÇÃO DE RESULTADOSFlamengo joga por 

vaga na semifi nal
da Guanabara
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BOTAFOGO PRECISA
DE UM EMPATE PARA
SE CLASSIFICAR

 ▶ Loco Abreu será poupado
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 ▶ Vagner Love faz dupla no ataque com Deivid

ANDRÉ PORTUGAL / VIPCOMM


